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Algumas vagas estão 
com as numerações 
apagadas, o que cau-
sa transtorn na rotina 
dos motoristas

Ivan Nobre

O serviço de es-
t a c i o n a m e n t o 
rotativo pago 
Zona Azul, foi 

notificado, na sexta, pela 
Agência Reguladora dos 
Serviços Públicos Dele-
gados do Município de 
Manaus (Ageman), que 
encontrou algumas irre-
gularidades nas vagas do 
Centro da capital.

Motoristas que usam o 
sistema reclamam da falta 
de sinalização da vaga 
pelo desgaste da tinta 
pintada no asfalto, o que 
dificulta na hora de rea-
lizar o pagamento pelo 
tempo estacionado.

As irregularidades foram 
identificadas na avenida 
Leonardo Malcher, rua 10 
de Julho, rua do Congresso, 
avenida Ramos Ferreira, rua 
Lobo D’Almada, rua José 
Clemente, rua Joaquim Sar-
mento, avenida Eduardo Ri-
beiro, rua Marquês de Santa 
Cruz e rua dos Barés.

Após as denúncias e a 
notificação da Ageman, a 
empresa concessionária 
tem até cinco dias para 
prestar esclarecimentos ao 
órgão sobre o motivo das 
irregularidades ainda sem 
as devidas providências.

“Além da ausência dos 
números das vagas, iden-
tificamos também a falta 
de marcação que define o 
tamanho das vagas a serem 
utilizadas e tudo isso tem 
causado muitos transtor-
nos aos usuários do serviço 

Algumas vagas estão com as numerações apagadas, o que causa transtorno aos usuários
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Prefeitura realiza vacinação antirrábica
FOTOS:; DIVULGAÇÃO

A raiva compromete a 
saúde do ser humano

O Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), 
vinculado à Secretaria 
Municipal de Saúde 
(Semsa) realiza, neste 
sábado (11), das 8h 
às 12h, o serviço de 
vacinação antirrábica 
em pontos fixos que 
estarão funcionando 
nos bairros das zonas 
Sul e Leste da capi-
tal. A oferta do serviço 
prossegue em outros 
pontos da capital até o 
último sábado do mês  
de março. 

A Semsa orienta os 
tutores de cães e gatos 
que, para vacinar seus 
animais, é recomenda-
da a apresentação de 
carteira de vacinação.  

A raiva é uma zoo-
nose e compromete a 
saúde do ser humano, 
daí a importância de 
os tutores protege-
rem seus cães e gatos  
da doença. 

VACINAÇÃO ANTIRRÁBICAFLAGRADO POR CÂMERAS

Criança abusada 
em shopping

Ivan Nobre

A Polícia Civil está 
investigando um estu-
pro de uma criança, de 
4 anos, dentro de um 
shopping na Zona Norte 
de Manaus. O caso foi 
registrado por câmeras 
de segurança.

Segundo a polícia, a 
mãe da vítima foi até 
um provador de roupas 
para experimentar uma 
peça, momento em que 
um homem passa no local 
e arrasta a criança para 
um provador masculino.

Na sequência, a mulher 
deixa o provador e vai 
procurar a filha, e a en-
contra saindo do prova-
dor masculino bastante 
nervosa e pedindo para 
ir embora daquele lugar. 
Em seguida, a menina 
contou para a mãe sobre 
o que tinha acontecido 
com ela.

A criança detalhou o 
abuso e contou que o 
homem levantou a blusa 
dela e a beijou pelo seu 
corpinho. Após os atos li-
bidinoso, o suspeito teria 
dito para a criança que 
se contasse para alguém, 
ele - o criminoso - iria 
negar e dizer que ela - a 
menina- era mentirosa e 
que era feio mentir.

Um boletim de ocorrên-
cia foi registrado sobre o 
caso, que está sendo in-
vestigado pela Delegacia 
de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DEPCA). 
Por meio de nota divul-
gada para a imprensa, 
a loja informou apenas 
que coopera para o an-
damento das apurações 
do crime.

As imagens divulgadas 
estão sendo analisadas 
pelas autoridades, para 
que o suspeito seja iden-
tificado e punido. 

Motoristas denunciam 
irregularidades na Zona Azul

Zona Azul”,afirmou o dire-
tor de Transporte e Mobi-
lidade Urbana da Ageman, 
Charles Cândido Ferreira.

Caso a empresa não es-
clareça os motivos da irre-
gularidade e nem apresen-
te as soluções que deverão 
ser tomadas para sanar o 
problema, a concessioná-
ria poderá ser advertida 
pela Ageman.

“O contrato de con-
cessão é claro quanto à 
questão da manutenção 
do serviço e falhas na pres-

tação, por isso, estamos 
notificando para que a 
empresa procure sanar es-
sas irregularidades”,disse 
o diretor.

O trabalhador marítimo 
Raimundo Pinheiro, de 65 
anos, contou ao Jornal 
Vanguarda do Norte, que 
sofre com os problemas 
encontrados nas vagas da 
Zona Azul. Segundo ele, “é 
um absurdo”.

“É um absurdo a gente 
precisar esperar alguém vir 
nos atender na hora do 

pagamento, porque nem 
mesmo tem o número da 
vaga quando a gente olha. 
Eu até prefiro que fiquem 
flanelinhas mesmo […] pelo 
menos estão aqui ganhan-
do o trocadinhos deles e 
reparam os carros”,disse 
o homem.

A mesma reclamação 
foi feita por Raimundo, 
também defendida pelo 
servidor Carlos Silva, de 
57 anos. Ele diz que se 
sentia mais seguro para 
estacionar, quando os 

flanelinhas atuavam nos 
locais hoje administrados 
pela Zona Azul.

“Eu acho até melhor 
quando os flanelinhas es-
tavam por aqui. Eles repa-
ravam mesmo e a gente não 
precisava ficar procurando 
para pagar”, disse Carlos.

Atualmente, o serviço 
oferta 5.397 vagas, sendo 
3.863 vagas na área central 
de Manaus e outras 1.534 
no conjunto Vieiralves, 
bairro Nossa Senhora das 
Graças, zona Centro-Sul da 

Durante todo o final de se-
mana, haverá agentes de 
trânsito orientando os con-
dutores 

TRÂNSITO
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PONTOS DE 
VACINAÇÃO

O serviço de vacinação an-
tirrábica também é ofertado 
na sede do CCZ, no bairro 
Compensa, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h 

Confira as datas e pontos 
fixos de vacinação antirrá-
bica aos sábados do mês 
de março, sempre das 8h 
às 12h: 

11/3 - Rua 4, nº 90, Mu-
tirão - Novo Aleixo

11/3 - Paróquia São Láza-
ro – Rua Maria Andrade, nº 
601 - São Lázaro

18/3 - Espaço Comunitá-
rio Rosa Maria, rua 50, nº 
23, Mutirão - Novo Aleixo

18/3 - Escola Renascer, 
rua Dr. Castro e Costa, nº 
97 - Petrópolis próximo ao 
restaurante Rei do Baião

25/3 - Rua do Campo do 
Roma, em frente ao Cmei 
Santina Castro - Novo Alei-
xo I.

AGEMAM

capital. Em breve, outras 
áreas comerciais da cidade 
deverão ser contempladas 
com a expansão do serviço.

A atividade de regulação 
junto ao contrato de con-
cessão do referido serviço 
tem possibilitado melho-
rias aos mais de 123 mil 
usuários, que utilizam o 
Zona Azul mensalmente, 
além de garantir melhor 
fluidez no trânsito de Ma-
naus e segurança jurídica 
ao poder concedente (Pre-
feitura de Manaus).
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Editorial
A política brasileira sempre esteve 

envolta em discussões sobre corrup-
ção e privilégios, e a questão dos altos 
gastos benefícios dos parlamentares 
é uma das fontes desses debates. Tais 
custos geram uma despesa imensa 
para a nação e coloca os parla-
mentares entre os mais bem pagos  
do mundo.

Mas, além dos protestos, os par-
lamentares brasileiros têm diversos 
benefícios previstos na jurisdição do 
país, alguns dos quais são questio-
náveis e admitidos como privilégios. 
Essa questão tem sido amplamente 
tolerada no Brasil, apesar dos argu-
mentos de que esses benefícios são 

excessivos e prejudicam a imagem 
da classe política.

O professor e doutor em Desenvol-
vimento Econômico pela Unicamp, 
Jefferson Mariano, argumenta que os 
privilégios políticos são observados 
quando não há o princípio da impes-
soalidade, ou seja, quando o político 
não consegue separar as questões 
específicas de sua carga do caráter 
pessoal. Ele pontua que, mesmo no 
exercício da função, existem prer-
rogativas que não se caracterizam 
como privilégios, como a imunidade 
parlamentar e o foro privilegiado.

No entanto, Mariano destaca que 
muitos auxílios transcendem a ques-

tão de direitos e se caracterizam 
como privilégios políticos. Um exem-
plo citado pelo professor é referente 
às férias: “Nenhum trabalhador for-
mal com carteira assinada tem férias 
com mais de 30 dias. Mas, no Brasil, 
sabemos que na magistratura isso 
acontece. É outro tipo de privilégio 
que não se justifica”.

Um dos principais exemplos de pri-
vilégios políticos no Brasil é o “cotão”, 
que traz múltiplos benefícios para 
o parlamentar, incluindo passagens 
aéreas, alimentação, divulgação do 
mandato, contratação de serviços 
de segurança, assinaturas de publi-
cações e serviços de TV e internet, 

o que somam valores exorbitantes.
Outro exemplo de privilégio polí-

tico é o auxílio-moradia, que é pago 
a diversos servidores públicos, inclu-
sive juízes e membros do Ministério 
Público, mesmo que eles já tenham 
casa própria na cidade onde traba-
lham. Esse benefício é pago com 
dinheiro dos impostos e represen-
ta uma grande despesa para os  
cofres públicos.

Além disso, existe o chamado au-
xílio-paletó, que foi criado na década 
de 1940 como uma indenização para 
os parlamentares que precisavam se 
deslocar até o Rio de Janeiro, antiga 
capital do país. Embora tenha sido 

extinto pela Constituição de 1988, 
esse benefício foi reintroduzido em 
2003, sendo atualmente regulamen-
tado como “ajuda de custo”. O valor 
anual dessa ajuda é um absurdo em 
um país com tantas carências sociais.

É importante que a sociedade co-
bre dos seus representantes que 
esses custos sejam eliminados, pois 
só servem para perpetuar a desi-
gualdade e a injustiça social. Os 
políticos devem estar a serviço do 
povo, não se beneficiando do po-
der para obtenção de privilégios. É 
hora de exigir uma mudança real e 
profunda na forma como a política 
é feita em nosso País. 

Fofoca: por que e como evitar?
Há quem não compreenda a 

diferença entre fofoca e informa-
ção ou comentários, o que nos 
traz a necessidade de esclareci-
mentos. A palavra fofoca possui 
alguns significados, todos eles 
depreciativos: dito maldoso, bisbi-
lhotice, mexerico, disse me disse.   
A fofoca consiste no ato de desco-
brir uma informação sobre alguém 
e, posteriormente, contar isso a 
uma ou várias pessoas, podendo 
corresponder ou não à realidade, 
além de fazer isto sem o consen-
timento das mesmas, quase sem-
pre desvalorizando o outro e suas 
qualidades. Por sua própria carac-
terística, a fofoca possui muitas con-
sequências destrutivas, dentre elas: 
Causa conflitos

Quantos de nós já vivenciou ou 
presenciou situações de intrigas 

no ambiente corporativo e vida 
pessoal em virtude de comentá-
rios maldosos, desnecessários e 
comprometedores? Muitas vezes, 
estes episódios nos levam a ter que 
nos explicar, desmentir terceiros e, 
invariavelmente, nos chatear, bem 
como entrar em confronto com 
outros

Atrapalha a produtividade

Cada minuto dedicado a bisbilho-
tar a vida alheia e produzir fofocas 
é tempo de trabalho e resultados 
que se perde. Muitas vezes a fofoca 
cria uma cadeia de mal entendidos, 
envolvendo muitas pessoas, o que 
alavanca ainda mais os seus efeitos 
improdutivos.

Destrói carreiras

No ambiente corporativo é co-
mum observarmos a intimidade 

e privacidade das pessoas em ex-
posição em episódios de fofocas. 
Namoros, orientação sexual, casa-
mentos, vida social, estilos de entre-
tenimento e hábitos adotados por 
pessoas algumas vezes são objeto 
de confabulações e especulações 
em rodas de conversas, o que acaba 
por manchar a imagem das vítimas 
desse tipo de diálogo, algumas 
vezes comprometendo toda a sua 
imagem e outras vezes custando o 
seu emprego.

Prejudica o clima organizacio-
nal

O clima organizacional é compre-
endido como o padrão de compor-
tamento e a atmosfera psicológica 
que retrata o grau de satisfação das 
pessoas no trabalho. Daí a expres-
são “clima tenso”, “clima pesado”, 
“clima harmonioso”. Esta atmos-

fera sofre influência das atitudes 
de seus colaboradores, por isto 
a necessidade de evitar fofocas, 
pois esta prática reduz o clima de 
colaboração, integração e perten-
cimento institucional, gerando ini-
mizade, desavenças e insatisfações. 
Diante de tantos desdobramentos 
negativos, cabe a pergunta: o que 
fazer para evitar as fofocas?

Não propague

A primeira ação que precisamos 
tomar é individual e intransferível: 
fique longe dos mexericos. Jamais 
seja um mensageiro de comentá-
rios pejorativos e um ouvinte ou 
interlocutor deste tipo de diálogo. 
Em sendo abordado por alguém 
que traz informações negativas de 
terceiros, pergunte ao emissor se 
ele já levou as devidas críticas e 
sugestões aos envolvidos e mostre-

-se desinteressado neste tipo de 
conversa. Não alimente fofocas. 
Lembre-se que da mesma forma 
que esta pessoa fala de outro, pode 
ser capaz de falar de você. Considere 
que quando falamos mal de alguém 
não expomos apenas o caráter da 
pessoa, mas também o nosso.

Foque na qualidade das pesso-
as e no que é positivo

Inevitavelmente, todos nós te-
mos fragilidades e erramos. Mas, 
como humanos, temos a tendência 
a perceber os defeitos dos outros 
e ocultarmos os nossos. Gosto da 
citação que diz: “antes de apontar 
os defeitos dos outros, enumera ao 
menos dez dos teus”, porque é uma 
reflexão que nos remete à necessi-
dade de primeiro nos avaliarmos e 
conhecermos a nós mesmos. Penso 
que este deve ser o nosso foco: 

cuidar da nossa vida e considerar 
o outro como uma pessoa tão 
humana quanto somos, com seus 
defeitos, mas também com suas 
virtudes. Portanto, se eu não posso 
falar bem de uma pessoa, que o 
meu silêncio seja a tônica.

Guarde segredos! 

Lembro do pensamento que 
acredita que todo melhor amigo 
tem um outro melhor amigo que 
não necessariamente é seu amigo. 
Este raciocínio nos leva a considerar 
a necessidade de cautela ao revelar 
nossos segredos e confissões e 
também a respeitar os segredos 
daqueles que nos reservaram a 
sua confiança. Lembre-se que a 
confiança é um tesouro raro e só 
tem uma vida. Seja fiel àqueles que 
com você compartilham de sua 
intimidade e privacidade.

Classe política e seus privilégios

Advogado, sociólogo e cientista político

Carlos Santiago

Podres poderes  

Os poderosos dos po-
deres da República Bra-
sileira brigam por mais 
poder ou pela primazia 
de abusar dele, seja no 
exercício de autoridades, 
seja quando rasgam a 
Constituição Federal 
para receberem dinheiro 
acima do teto salarial do 
funcionalismo público.  
   Lutam para ganhar mais 
verbas indenizatórias, in-
vertendo a lógica, na qual 
o fantástico salário virou 
um penduricalho na soma 
de ganhos e as verbas 
indenizatórias tornaram-
-se a principal fonte de 
renda, inclusive, algumas 
delas são recebidas até 
sem tributações, como 
sãos os casos dos auxí-
lios alimentação, saúde, 
natalidade, ajuda de cus-
to parlamentar, plano de 
saúde dos ex-senadores, 
além de férias e recessos 
em dobro devidamente 
remunerados.  

Enquanto os poderosos 
dos três Poderes entram 
em luta fraticida, alheios 
aos princípios de um Es-
tado republicano, com 
ultimatos, com pressões 
e chantagens em provei-
to próprio, a maioria do 
povo continua com um 
Poder Judiciário lento e 
caro, com um Congresso 
Nacional composto por 
maioria de malfeitores 
e negocistas, com um 
Poder Executivo inca-

paz de fiscalizar obras 
de barragens de mine-
ração, de viadutos e de 
enchentes, além de pro-
mover corrupção,  ex-
clusão social,  censura 
contra adversários   e 
mortes por convid-19.  
     Não escapa nem o Mi-
nistério Público, sedento 
por poder e benéficos 
salarias quase infinitos. 
O seu corporativismo au-
mento na mesma pro-
porção das regalias. Em 
alguns momentos, o si-
lêncio é grande diante 
de suas atribuições cons-
titucionais.    

Eles, os poderosos da 
nossa cambaleante repú-
blica, sempre esquecem 
de um princípio constitu-
cional que deve mover as 
instituições de Estado: “o 
Poder Emana do Povo”. A 
missão pública é para o 
benefício do povo, porque 
é ele quem sempre paga 
as contas, com erros ou 
acertos, é o povo a razão 
da existência das insti-
tuições numa República 
Democrática, num Estado 
Democrático de Direito

No entanto, nem a re-
alidade de doze milhões 
de brasileiros desempre-
gados, milhões também 
sem educação superior, 
milhões nas filas de hos-
pitais sem perspectivas 
de atendimentos, mi-
lhões sem moradias e 
usando transportes cole-

tivos péssimos, sensibili-
zam os poderosos.   

Na ausência de um Esta-
do republicano, eficien-
te e com valorização do 
ser humano, as facções 
criminosas tomam conta 
dos bairros das cidades, 
dos presídios e da políti-
ca, fato observável em ca-
sos como os de milicianos 
que estão em cargos de 
confiança, muitos deles 
próximos aos familiares 
dos governantes do País.

Precisamos de novos e 
bons governos compro-
metidos com mudanças. 
Tornar o Brasil num Es-
tado moderno onde o 
poder público exista tão 
somente para servir e não 
para ser servido. Isso pode 
acontecer, basta que o 
cidadão vote bem, com 
responsabilidade, pen-
sando no bem-estar de 
todos, sabendo que ele 
é a fonte de poder, além 
de fiscalizar os atos e 
comportamentos dos po-
derosos, porque os go-
vernos e seus atos são 
frutos de nossas escolhas.

Finalizo essa reflexão 
com uma frase da mú-
sica de Caetano Veloso 
“Podres Poderes” em que 
retrata bem o Brasil de 
hoje: “Enquanto os ho-
mens exercem seus po-
dres poderes, morrer e 
matar de fome, de raiva e 
de sede são tantas vezes 
gestos naturais”.

Dai-lhes vós de comer!

Na caminhada qua-
resmal, a Campanha da 
Fraternidade, é a busca 
de conversão e mudança 
de estruturas injustas que 
levam irmãos e irmãs a 
passar fome. A realidade 
que está sendo abordada, 
refletida, discutida, reza-
da é a fraternidade e fome. 
O texto bíblico “Dai-lhes 
vós mesmo de comer” 
(Mt 14.16), ajuda a apro-
fundar e a compreender 
essa realidade que é apre-
sentada como necessida-
de de transformação. Os 
seguidores e seguidoras 
de Jesus formam a Igreja, 
a fraternidade, nascida da 
morte e ressurreição de 
Jesus. Numa casa, numa 
família, numa fraternida-
de ninguém é deixado de 
lado, ninguém é excluído. 
Todos participam da mesa 
da partilha, da solidarie-
dade, do pão, da mesa 
do amor!

Se irmãos e irmãs pas-
sam fome é porque a 
fraternidade é superficial, 
frágil. Se pessoas passam 
fome, é porque as estrutu-
ras econômicas e sociais 
necessitam de profun-
da mudança, para que a 
fraternidade expresse o 
conviver humano e ecle-
sial. Onde existe fome, 
falta fraternidade, onde 

há fraternidade e partilha, 
experimenta-se o cuida-
do, a vida, a maturação de 
vida. É urgente a necessi-
dade de políticas públicas 
que assegurem uma vida 
digna e justa; uma vida 
que tenha os espaços de 
lazer garantidos, onde os 
pobres tenham atendi-
mento à saúde adequado, 
onde a educação seja uma 
possibilidade para todos, 
onde a cultura continua a 
ser expressão de modos 
de vida.

Papa Francisco alertou 
e vale a pena recordar: 
“Produzimos comida su-
ficiente para todas as pes-
soas, mas muitas ficam 
sem o pão de cada dia. 
Isso ‘constitui um ver-
dadeiro escândalo’, um 
crime que viola direitos 
humanos básicos (...). 
É dever de todos extir-
par esta injustiça atra-
vés de ações concretas 
e boas práticas, e atra-
vés de políticas locais e 
internacionais ousadas”. 
(26/06/2021) 

É bom insistir, reafirmar 
em alto e bom som sem-
pre, que são descartadas 
todos os dias toneladas 
de alimentos. A fome não 
existe por falta de alimen-
tos. A paralisia e a indife-
rença, bloqueiam a frater-

nidade. A solidariedade, a 
partilha, o cuidado, eleva, 
dignifica, supera, possibi-
lita a expansão do amor. 
Unir-se aos irmãos e irmãs 
que saem ao encontro dos 
que passam necessidades. 
Fazer parte da rede de so-
lidariedade, da caridade. 
Unir-se à Caritas Arqui-
diocesana e visibilizar a 
vida do Reino. 

Lembrar que “aqueles 
que sofrem a miséria não 
são diferentes de nós. Têm 
a mesma carne e sangue 
que nós. Por isso, mere-
cem que uma mão amiga 
os socorra e ajude, de 
modo que ninguém seja 
deixado para trás e, no 
nosso mundo, a fraterni-
dade tenha direito de ci-
dadania” (Papa Francisco, 
Dia Mundial da Alimenta-
ção, 2018)

A percepção pessoal e 
comunitária, sempre mais 
nítida e clarificada, ressoe 
nas estruturas paroquiais 
e das áreas missionárias, 
mas também repercuta 
nos órgãos de governo 
federal, estadual e muni-
cipal, e também em todas 
as entidades da sociedade 
civil, a fim de que, um 
serviço de todos, possa 
extirpar o flagelo da fome. 
“Dai-lhes vós mesmos de 
comer” (Mt 14,16).

Arcebispo de Manaus

Cardeal Leonardo Steiner

Coordenadora de Empreendedorismo e Inovação da Faculdade Santa Teresa

Joziane Mendes
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 Tentou ludibriar a lei e se deu mal 
O Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União 

(TCU) recorreu de decisão do ministro Augusto Nardes e pe-
diu, na sexta-feira (10), que Jair Bolsonaro (PL) devolva, em até 
cinco dias, as joias dadas ao ex-presidente pela Arábia Saudita 
e incorporadas a seu acervo pessoal.

O ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Augusto 
Nardes, relator no caso das joias, havia autorizado, na quinta-
-feira (9), que o ex-mandatário mantivesse as joias, mas o 
proibiu de vendê-las.

Absorventes para meninas em vulnerabilidade
A Secretaria de Estado da Assistência Social (Seas), entregou, 

na sexta-feira (10) absorventes higiênicos para atender meninas 
e mulheres que frequentam a rede pública de ensino do mu-
nicípio de Manicoré, localizado a 332 quilômetros de Manaus.  
Ao todo, foram distribuídos 9.884 pacotes de absorventes 
para as 2.471 alunas da rede estadual e municipal de ensino 
de Manicoré, que têm idades entre 12 e 18 anos. A ação faz 
parte do programa Dignidade Menstrual, lançado em 2021 
pelo Governo do Amazonas, e que envolve as secretarias de 
Assistência Social e de Educação e Desporto (Seduc).  

 

A Favor

Contra 

Terminal da Integração
O prefeito de Manaus, 

David Almeida, deu início, 
na sexta-feira, 10,  à grande 
reforma no Terminal de In-
tegração da Cachoeirinha, 
na zona Sul da cidade, co-
nhecido como T2, benefi-
ciando milhares de usuários 
que utilizam o local todos 
os dias. 

Na ocasião, o prefeito 
destacou que o terminal, 
que não recebia reforma 
desde 2016, será total-
mente reestruturado, e 
completou que, até o final 
do ano, outros terminais 
de integração também  
serão recuperados.

Borracha no AM 
O secretário de Estado 

de Produção Rural (Sepror), 
Petrucio Magalhães Júnior, 
reforçou, nesta quinta-feira 
(09), durante o encerra-
mento do 1º Encontro Es-
tadual do Extrativismo da 
Borracha, o compromisso 
de fortalecer e desenvolver 
a cadeia produtiva da bor-
racha de forma sustentável.

Petrucio afirma que a ati-
vidade do extrativismo da 
borracha é uma cadeia prio-
ritária dentro das políticas 
públicas do Governo do 
Estado, que está inserida no 
Programa Agro Amazonas 
e no Plano Safra 23/24.

TCE
Até a manhã de sexta-

-feira (10), apenas quatro 
prefeituras prestaram con-
tas ao Tribunal de Contas 
do Amazonas (TCE-AM) re-
ferente às gestões durante 
o ano de 2022. 

Já entregaram as docu-
mentações as prefeituras 
de Anori, Iranduba, Maués e 
Parintins. As outras 58 pre-
feituras têm até às 23h59 
do dia 31 de março para 
concluir o envio das pres-
tações de contas. 

TCU e as Joias 
O Tribunal de Contas da 

União deve reverter a de-
cisão do ministro Augusto 
Nardes e recomendar que 
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro devolva imediata-
mente as joias recebidas da  
Arábia Saudita. 

             
Integrantes do tribunal 

ficaram incomodados com 
a decisão de Nardes, que 
designou Bolsonaro como 
o depositário das peças. 

Comissão de Ética 
Além do TCU, a Polícia 

Federal e o Ministério Pú-
blico Federal investigam o 
caso. Agora, a Comissão de 
Ética da Presidência tam-
bém vai apurar a conduta 
de funcionários públicos  
no episódio.

         
As peças enviadas para 

Michelle Bolsonaro foram 
estimadas em R$ 16,5 mi-
lhões. O valor chamou a 
atenção de embaixadores.

Redução de impostos 
O governo vai zerar im-

postos de importação de 
seis produtos, incluindo 
aparelhos para medir pres-
são sanguínea. 

O anúncio foi feito pelo vi-
ce-presidente e ministro de 
Desenvolvimento, Geraldo 
Alckmin. Na lista também 
estão dois tipos de folhas 
de aço, chapas de alumínio 
e antenas para radar.

Solução para ICMS 
O governo federal e os 

estados fecharam um acor-
do de R$ 26,9 bilhões para 
compensar as perdas de 
arrecadação com a mudan-
ça nas alíquotas do ICMS, 
imposta durante a gestão 
Jair Bolsonaro para reduzir 
a inflação no ano eleitoral. 

Os estados pediam R$ 
45 bilhões, e o Ministério 
da Fazenda oferecia R$ 22 
bilhões. O acordo precisa 
ser homologado pelo Su-
premo Tribunal Federal.

O ministro Fernando Ha-
ddad (Fazenda) reclamou 
do “legado” do governo 
anterior: “Isto é 10% da 
parte dos R$ 300 bilhões 
em problemas”.

ICMS dos Estados
O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, anun-
ciou na sexta R$ 26,9 bi-
lhões de repasse aos esta-
dos para compensar perdas 
de arrecadação decorren-
tes da redução da alíquota 
do ICMS (um tributo esta-
dual) sobre combustíveis e 
outros itens. 

Repasse do AM
O Amazonas vai receber 

R$ 138,8 milhões do gover-
no federal para compen-
sar a perda de arrecadação 
depois de ter aderido no 
ano passado a limitação 

da cobrança do ICMS sobre  
os combustíveis.

Feirão Limpa Nome 
O Instituto Estadual de 

Defesa do Consumidor do 
Amazonas (Procon-AM) 
promove entre os dias 13 a 
17 de março, o Feirão Limpa 
Nome, em parceria com as 
concessionárias Águas de 
Manaus e Amazonas Ener-
gia para renegociar dívidas 
de consumidores de Água 
e Luz. 

Os atendimentos serão 
na sede do Procon-AM, 
na Avenida André Araújo, 
1.500 - Aleixo.

Pente fino do TCU 
Presidido por Bruno Dan-

tas, o TCU deve aprovar na 
próxima semana uma am-
pla auditoria nos presentes 
recebidos por Jair Bolsona-
ro durante os quatro anos  
de governo. 

A ideia é realizar um 
pente-fino em tudo que 
foi registrado no acervo da 
Presidência da República 
e buscar registros de pre-
sentes que eventualmente 
não tenham sido registra-
dos ou tenham sido leva-
dos pelo ex-presidente de  
forma irregular.

Lula em Roraima 
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva embarca nes-
ta segunda-feira (13) para 
Roraima, onde participa da 
programação da 52ª As-
sembleia Geral do Povos 
Indígenas,

 
Sob o tema “Proteção 

Territorial Meio Ambiente 
e Sustentabilidade”, o en-
contro reúne cerca de duas 
mil lideranças de Roraima, 
entre elas representantes 
dos povos Yanomami, Wai 
Wai, Yekuana, Wapichana, 
Macuxi, Sapará, Ingaricó, 
Taurepang e Patamona.

Marca do Festival 
 Os artistas parintinenses, 

Kemerson Freitas e Alziney 
Pereira, foram os responsá-
veis pela criação da marca 
oficial do Festival de Parin-
tins 2023. 

A logo foi apresentada 

durante o lançamento do 
evento, nesta sexta-feira 
(10), no Teatro Amazonas.

 
MPAM em Rio Preto 
O Ministério Público do 

Amazonas (MPAM) promo-
verá, na próxima segunda-
-feira (13), o projeto Ouvi-
doria Itinerante, oferecendo 
à população de Rio Preto da 
Eva acesso à Justiça e ao co-
nhecimento sobre direitos 
básicos para uma vida digna. 

Os atendimentos aconte-
cerão a partir das 8h, no 
Auditório da Câmara Mu-
nicipal de Rio Preto da Eva, 
Rua Governador Pimentão 
Bueno, n. 16.

Jogos Universitarios 
O  time de Tefé consagrou-

-se campeão da modalidade  
futebol masculino na sétima 
edição dos Jogos Universi-
tários da Universidade do 
Estado do Amazonas (Ju-
niUEA). 

A equipe do interior ven-
ceu o time de Medicina por 3 
a 2, nesta sexta-feira (10/03), 
em final disputada na Arena 
da Amazônia.  

Aceleração de startups
Estão abertas as inscrições 

para a Chamada de Negó-
cios 2023 com o objetivo de 
encontrar startups e negó-
cios inovadores para serem 
acelerados e receberem in-
vestimento de até R$ 600 mil. 
Interessados podem se ins-
crever e conhecer o regula-
mento completo da inicia-
tiva no site amaz.org.br/
chamada2023

Livro de posse da CMM
O presidente da Câma-

ra Municipal de Manaus 
(CMM), vereador Caio André 
(PSC), anunciou, na sexta-
-feira (10), que vai solicitar 
abertura de inquérito po-
licial para investigar o de-
saparecimento do livro de 
posse dos presidentes e das 
Mesas Diretoras do parla-
mento municipal.

Uma sindicância interna 
foi aberta em janeiro deste 
ano para averiguar o sumiço 
do livro histórico, ouvindo 
servidores que tiveram con-
tato com o arquivo. 

Wilson Lima anuncia R$ 10 
milhões para Festival Folclórico

redacao@vanguardadonorte.com.br | Glaúcia Chair
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O governador Wilson Lima lançou na sexta-feira (10) o 56º Festival Folclórico de 
Parintins, que, em 2023, será pautado pelos pilares da Cultura, do Turismo e da 
Sustentabilidade. Em cerimônia no Teatro Amazonas, Wilson Lima também anunciou 
o repasse de R$ 10 milhões para a realização da festa, sendo R$ 5 milhões para os 
bois-bumbás Caprichoso e Garantido.

“Ano passado, nós realizamos o maior festival de todos os tempos, mas pela demanda 
que a gente tem tido, em menos de duas horas os ingressos já foram vendidos, já 
não tem mais barco, já não tem mais acomodação, eu não tenho dúvida de que esse 
ano vai ser muito superior à festa do ano passado. E a gente vai apresentar mais um 
grande espetáculo”, afirmou Wilson Lima.

Além de reforçar as atrações culturais que serão oferecidas durante a realização do 
festival e incentivar o turismo, o Governo pretende fortalecer práticas sustentáveis

“A gente tem três pilares importantes para esse ano, que é a cultura, o turismo, mas 
sobretudo, o mais importante deles, a sustentabilidade. A gente caminha para que 
o festival folclórico de Parintins chegue a um momento que seja 100% sustentável, 
porque disso dependem as futuras gerações”, disse Wilson Lima.

Os artistas dos dois bois acreditam que o festival de 2023 deve superar o realizado 
no ano passado, edição que marcou o retorno do evento após dois anos sem a festa 
por conta da pandemia.



redacao@vanguardadonorte.com.br | Maiara Ribeiro

Cidades O estudo realizou também 
uma projeção inédita sobre a 
oferta de médicos em atividade 
no Brasil nos próximos anos.

ESTUDO
Procurado, o Conselho Regio-

nal de Medicina do Amazonas 
não se pronunciou até o fecha-
mento da matéria

CRM-AM

Marilene Almeida 
conta que a mãe mor-
reu na fila de espera 
do SUS porque não 
havia vaga no hospital

Pedro Tukano

Com mais de 4 mi-
lhões de cidadãos, 
o Amazonas possui 
menos de dois médi-

cos por mil habitantes, sendo 
o terceiro estado da Região 
Norte a apresentar menor 
densidade médica no país, 
conforme dados da Demo-
grafia Médica no Brasil 2023. 

Segundo o levantamento, 
o estado amazonense tem 
5.796 médicos, possui uma 
proporção de 1,36 médicos 
para cada mil habitantes, 
ficando atrás, no levanta-
mento geral, do Pará (1,18) 
e  Maranhão (1,22).

Os cinco piores índices do 
país estão classificados da 
seguinte forma: Pará: 1,18; 
Maranhão: 1,22; Amazonas: 
1,36; Acre: 1,41; Roraima: 
1,64.

Em relação a 2022 e ao nú-
mero de atuação no estado, o 
estudo mostra que a maioria 
dos médicos está concentra-
da em Manaus, sendo 5.394 
profissionais. Já em todo in-
terior do Amazonas e Região 
Metropolitana, são 402 mé-
dicos. E apesar de a capital 
subir com a proporção de 
médicos com 2,39 para cada 
mil habitantes, a região ocu-
pa a quarta posição entre as 
capitais com menos médi-
cos, atrás de Macapá, com 
2,12, Rio Branco, com 2,25, 
e Boa Vista, com 2,32.

Morte na fila de espera 
Em conversa com o Van-

guarda do Norte, a autôno-
ma Marinete Almeida, de 34 
anos, relata sobre a situação 
de sua mãe, Etelvina Teixei-
ra Almeida, que morreu em 
2020 aos 51 anos, na fila de 
espera do Sistema Único de 
Saúde (SUS) para realizar 
uma cirurgia cardíaca. 

Conforme a mulher de 34 
anos, em 2017  sua mãe foi 
diagnosticada com valvo-
patia reumática e fibrilação 

O vocabulário “amazonês” é oriundo da mistura de três linguagens predominantes no estado

Falta de médicos deixa o AM  
entre os piores índices da região 
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arterial. Em 2018 começou 
o tratamento e, logo em 
seguida, entrou para a fila 
de espera da cirurgia. Du-
rante o período de espera, 
surgiu a opção de realizar a 
cirurgia pelo setor privado 
que custava 100 mil, onde o 
SUS cobriria 50 mil e a outra 
metade deveria ser coberta 
pela família. No entanto, o 
orçamento estava fora do 
alcance financeiro da família 
e eles optaram em continuar 
na fila de espera. 

Entre os motivos aponta-
dos por Marinete, para a mãe 
morrer aguardando na fila 
de espera, estava a falta de 
médicos especializados para 
realizar a cirurgia cardíaca. 

Segundo relatos de Mari-

celma Almeida, outra filha da 
paciente Etelvina, no dia em 
que a mãe morreu, ela acordou 
se sentindo mal e Maricelma 
a levou até Serviço de Pronto 
Atendimento (SPA) Coroado, 
onde se depararam com a de-
mora no atendimento e falta 
de profissionais no local.

“A gente teve que fazer a 
ficha, mesmo eu tendo dito 
que minha mãe teve ataque 
cardíaco. Passamos pela tria-
gem, e mesmo vendo que ela 
(mãe) estava passando muito 
mal, eles não fizeram o mínimo 
de esforço para encaminhar 
direto, e novamente tivemos 
que esperar”, explica a filha 
de Etelvina.

“Naquele dia no SPA não ti-
nha médico suficiente e ficamos 

na espera. Quando apareceu o 
primeiro médico, ele não quis 
atender e passou para outra 
médica, que demorou um pou-
co e aí que ela encaminhou 
minha mãe direto para a sala 
de emergência”, completa.

Maricelma também relem-
bra que na sala de emergên-
cia havia apenas uma técnica 
de enfermagem e por muitas 
vezes ficava só com a mãe. 
“Quando a minha mãe passou 
mal foi no momento que a 
técnica de enfermagem foi 
buscar um soro e estava só 
eu e minha mãe na sala de 
emergência. E só quando ela 
estava tendo parada cardíaca 
apareceu muitos profissionais, 
mas antes disso demorou mui-
to mesmo eu já tendo expli-

cado que minha mãe tinha 
desmaiado e problemas no 
coração”, relembra.

De acordo com o relato da 
filha, a causa da morte de Etelvi-
na Teixeira Almeida foi acidente 
vascular cardioembólico e fibri-
lação arterial naquele hospital 
de pronto-atendimento.

O Vanguarda do Norte entrou 
em contato com o Conselho 
Regional de Medicina do Ama-
zonas (CRM-AM) para entender 
a distribuição de médicos no 
estado, e também sobre a ca-
pacitação e estrutura médica, 
mas até o fechamento desta 
matéria não obteve resposta.

Distribuição de médicos na 
Região Norte

Conforme os dados da De-
mografia Médica no Brasil 
2023, a Região Norte possui 
uma população de 18.906.962 
de habitantes e 27.453 mé-
dicos, na qual, possui uma 
razão de 1,45 médicos por 
mil habitantes, sendo a menor 
proporção de profissionais da 
área por mil habitantes das 
regiões do país.

“Um paralelo entre o Pará, 
estado com a menor razão mé-
dico por habitantes do país, e 
o Distrito Federal, com a maior 
concentração, ilustra bem as 
desigualdades de distribuição. 
O Pará tem 1,8% dos médicos 
do Brasil, enquanto sua popula-
ção equivale a 4,1% do total de 
habitantes do país. Já o Distrito 
Federal, com 2,9% dos médicos, 
conta com 1,5% da população 
nacional”, diz o estudo.

O estudo realizou também 
uma projeção inédita sobre a 
oferta de médicos em atividade 
no Brasil nos próximos anos.

“Haverá acirramento das 
disparidades de concen-
tração de médicos. Das 27 
unidades da Federação, 18 
delas irão apresentar densi-
dade de profissionais por mil 
habitantes abaixo da média 
nacional, estimada em 4,4 
em 2035. Ou seja, se medi-
das excepcionais não forem 
adotadas, estará mantida ou 
será agravada a desigualda-
de da distribuição geográ-
fica, o que fará persistir a 
escassez localizada de pro-
fissionais, mesmo em ce-
nário de maior e crescente 
oferta de médicos”, alerta 
o documento da pesquisa.
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Ela (a mãe) ficou na fila 
de espera porque também 
não tinha vaga no Hospi-
tal Francisca Mendes para 
fazer a cirurgia, não tinha 

leito, não tinha médico 
para fazer a cirurgia. Além 
disso, tinha muita gente 

na fila que morreu porque 
não tinha vaga. E a cirur-
gia dela saiu no dia que 

ela faleceu.

Marinete, autônoma

IMMU fará ações no trânsito em várias ruas de Manaus
Sábado e domingo ha-

verá uma intensa ativida-
de realizada pelo Instituto 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (IMMU), para man-
ter a fluidez de veículos nas 
vias da capital amazonen-
se. A ação acontecerá em 
diversas frentes, seja no 
centro comercial ou em 
ruas comerciais de bairros 
da cidade. 

Durante todo o final de 
semana, haverá agentes de 
trânsito orientando os con-
dutores nas imediações do 
Viaduto do Manoa e tam-
bém na rua João Valério, 
onde o Complexo Viário 
Ministro Roberto Campos 
está com limitações para 
passagem de caminhões. 

No centro comercial, os 
agentes atuarão na ‘Ope-
ração Travessia Segura’. 
Serão fiscalizados estacio-
namentos e vias como tam-
bém em frente ao mercado 
municipal Adolpho Lisboa, 
entre outras vias da área. 

Na avenida Visconde de 
Porto Seguro, entre a rua 
Visconde de Quixeramo-
bim e a avenida Gover-
nador José Lindoso, os 
agentes irão atuar na Fai-
xa Liberada Radical que 
ocorre no sábado. Já no 
domingo, os servidores 
estarão orientando con-
dutores e preservando a 
segurança da população 
da “Faixa Liberada” da  
Ponta Negra. 

IMMU

MOBILIDADE

Operação Travessia Segura



DEPENDÊNCIA DIGITAL
Vivemos em uma era 

tecnológica crescente com 
propósitos muito bem de-
finidos no sentido de me-
lhorar a qualidade de vida 
nas relações interpessoais, 
nos meios de comunica-
ção, na saúde, transpor-
te, na ciência e educação, 
todavia o uso exagerado 
de tecnologias digitais dis-
poníveis não tem trazido 
somente avanços positi-
vos mas em concomitân-
cia uma realidade muito 
danosa a nível psicológico, 
qual seja a chamada : “De-
pendência Digital”.

A dependência digital se 
caracteriza por uma busca 
desenfreada pela internet 
e meios tecnológicos di-
gitais caracterizando-se 
através de uma neces-
sidade cada vez maior 
de contato (números de 
horas diárias utilizadas) 
trazendo irritabilidade, 
ansiedade, distúrbios so-
ciais e familiares com sin-

tomas muito idênticos aos 
da dependência química.

A dependência digital 
estimula a produção de 
dopamina provocando 
sensação de prazer tra-
zendo como consequ-
ência a necessidade de 
produção deste neu-
rotransmissor cada vez 
com maior frequência, 
do ponto de vista psi-
cológico é considerada 
um transtorno mental 
devendo ser tratado ini-
cialmente através de um 
preciso diagnóstico feito 
por profissionais habilita-
dos tais como Psiquiatras 
e Psicólogos e a partir daí, 
estabelecidas as condutas 
para a individualidade de 
cada caso, seja em psico-
terapia e/ou em prescri-
ção medicamentosa.

     Entre os sintomas mais 
comuns deste transtorno 
tão evidenciado nos dias 
atuais podemos elencar a 
preferência crescente em 

estar no mundo virtual 
ao mundo real (contato 
com pessoas), a perda 
do controle do tempo na 
internet, sentimento de 
desconforto e tristeza ao 
estar desconectado do 
mundo virtual, não sen-
tir prazer nas atividades 
fora do mundo da inter-
net, diminuição crescente 
da socialização, piora na 
qualidade da alimentação 
e desenvolvimento de bi-
polaridade e fobia social.

Incluímos aqui um dis-
túrbio em crescente avan-
ço de casos caracterizado 
também como dependên-
cia digital, que vem a ser 
a nomofobia (medo in-
consciente de se ver pri-
vado do aparelho celular) 
destacando que a palavra 
chave nesta análise vem a 
ser: Qual a  Necessidade 
? ou seja , qual o grau de 
necessidade, além da fre-
quência, do usuário visua-
lizar mensagens, de jogar 

games no aparelho, whats 
app, Instagram,  ou  nave-
gar em sites e aplicativos ? 
ou seja, uma análise psico-
lógica minuciosa permite 
avaliar a existência ou não 
da dependência e seus 
consequentes prejuízos 
físicos e mentais.

 Este tema é muito sério 
e deve urgentemente ser 
objeto de estudo, pales-
tras, seminários e orienta-
ção psicológica compor-
tamental principalmente 
entre crianças e jovens 
em idade escolar pois o 
melhor caminho é o co-
nhecimento, a educação, 
o compartilhamento com 
pais e mestres, a cons-
cientização do problema e 
a proposição de medidas  
eficazes, no sentido de 
dispor da tecnologia de 
forma funcional sem os 
prejuízos evidenciados na 
dependência decorrente 
do seu uso inadequado ou 
sem critérios de utilização.

Crianças são alvos fáceis de 
pedófilos na internet, diz delegada

Luana Lima

Inúmeros casos de pe-
dofilia na internet são 
registrados diariamente 
em todo o mundo. Esse 

problema é uma das maiores 
preocupações da socieda-
de, principalmente de pais 
e responsáveis de crianças 
e adolescentes, pois infeliz-
mente a internet se tornou 
o local ideal para crimino-
sos explorarem o acesso 
se aproximando de vítimas 
vulneráveis sexualmente. No 
Brasil o crime de pornografia 
infantil na internet cresce a 
cada ano.

Conforme um relatório di-
vulgado pela Organização 
Não Governamental (ONG) 
Safernet Brasil, que monitora 
e combate crimes na inter-
net, houve um aumento de 
21,8% nos casos no ano de 
2020, em comparação com 
o ano anterior. 

De acordo com a ONG, cer-
ca de 90% dos casos estavam 
os crimes de divulgação de 
imagens e vídeos de crianças 
sendo abusadas sexualmen-
te. A maioria das vítimas 

A titular alerta os 
pais para monito-
rarem o aparelho 
celular dos filhos

Programa Dignidade 
Menstrual chega a Maués

Da redação

Mais de 4 mil meninas e 
mulheres que vivem pobreza 
menstrual e extrema pobreza, 
receberam, nesta sexta-feira 
(10), mais de 16 mil absorven-
tes, no município de Maués 
(distante a 276 quilômetros 
de Manaus).

A entrega foi feita pela Se-
cretaria de Estado de Assitên-
cia Social (Seas), por meio do 
Programa Dignidade Mens-
trual. No total, foram distribu-
ídos 16.728 pacotes de absor-

ventes para as 4.182 alunas da 
rede estadual e municipal de 
ensino de Maués, com idades 
entre 12 e 18 anos.

O programa Dignida-
de Menstrual, foi lançado 
em 2021 pelo Governo do 
Amazonas e envolve as 
secretarias de Assistência 
Social e de Educação e 
Desporto (Seduc).

As entregas ocorreram no 
ginásio do campus de Maués 
do Instituto Federal do Ama-
zonas (IFAM), localizado no 
bairro Senador José Esteves, 
e teve apoio da prefeitura 
do município.

O combate à Pobreza Mens-
trual é uma das prioridades e 
um feito histórico na adminis-
tração do governador Wilson 
Lima, que determinou o em-
penho do seu secretariado 
na criação de programas com 
objetivo de minimizar esse 
problema social que afeta, 
principalmente, as meninas 
que menstruam oriundas de 
famílias em situação de po-
breza e extrema pobreza.

A autoridade ainda contou que os abusadores geralmente utilizam técnicas de manipulação para atrair as crianças

INICIATIVA

A entrega foi feita pela Secretaria de 
Estado de Assistência Social (Seas)

Especialista em Psicologia Positiva

José Trintin Jr.
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eram meninas de 6 e 11 anos. 
Diante disto, as autoridades 
vêm trabalhando em con-
junto com organizações in-
ternacionais buscando cada 
vez mais métodos para iden-
tificar e localizar esses abu-
sadores, visto que a maio-
ria do conteúdo ilegal está 
hospedado em servidores 
estrangeiros, o que dificulta 
as investigações.

A equipe de reportagem 
do Vanguarda do Norte fa-
lou com a delegada, Joyce 
Coelho, titular da Delegacia 
Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(Depca), que explicou a atua-
ção desses criminosos, onde, 
na maioria dos casos, eles 
se aproveitam de aplicativos 
de mensagens instantâneas, 
redes sociais e jogos online 
para se aproximar das crian-
ças, e assim ganhar sua con-
fiança, induzindo-as  a ceder 
vídeos e imagens explícitas.

“A internet ao tempo que 
é importante no desenvol-
vimento de toda pessoal, 
de toda criança e adoles-
cente no sentido de infor-
mação, apresenta também 
vários riscos. Então, os pais 
e responsáveis devem estar 
sempre atentos fiscalizan-
do, monitorando. Crianças 
e adolescentes geralmente 
não têm esse discernimento 
necessário para identificar 
certas situações que podem 
culminar no cometimento 
de um crime. Então, eles 
podem ser cooptados via 
internet onde podem ser 
induzidas a encaminhar fo-
tos, vídeos com imagens 
do seu corpo, com ‘nudes’ 
como a gente chama, então 
elas são seduzidas ou com 
ofertas de trabalhos como 
modelo que é o sonho de 
várias meninas e de meni-
nos também”, explicou.

A autoridade ainda con-

tou que os abusadores ge-
ralmente utilizam técnicas 
de manipulação para atrair 
as crianças e adolescentes, 
utilizando perfis fakes, mui-
tas vezes se passando por 
outras crianças para ganhar 
sua confiança. Eles oferecem 
presentes, fazem promessas 
para assim ganhar a confian-
ça das vítimas.

“A DEPCA já registrou inú-
meros casos de cooptação 
feitas na internet que acaba-
ram em flagrante de estupro 
de vulneráveis, onde atra-
vés de perfis fakes acabaram 
induzindo essas crianças a 
liberar imagens, e depois 
essas imagens foram usadas 
como forma de chantagem 
onde as crianças foram obri-
gadas a se encontrar com o 
abusador. E nesses encon-
tros acabou resultando em 
estupro de vulnerável, que 
é um crime hediondo, uma 
consequência extrema desse 

eles sintam confiança para 
expor qualquer situação em 
que se sintam ameaçados. 
“Eu e minha esposa busca-
mos sempre sermos amigos 
dos nossos filhos, antes de 
agir com métodos de se-
gurança onde podemos ter 
o controle dos aparelhos 
que conectam as crianças 
na internet. Nós buscamos 
sempre conversar com eles, 
mostrar os riscos, mostrar o 
que não é correto, o que não 
podem aceitar, mostramos 
os riscos que a internet traz, é 
nesse momento que entra o 
amadurecimento neles por-
que qualquer situação que 
eles ficam em dúvida se é 
normal ou não eles mesmos 
nos alertam e perguntam, 
porque foram bem orienta-
dos”, finalizou.

A exposição nas redes
Segundo a titular da Dep-

ca, a exposição nas redes 
sociais é um excelente meio 
para que os praticantes des-
se crime consigam infor-
mações e assim atrair as 
vítimas oferecendo aquilo 
que a criança ou o adoles-
cente mais mostram ter um 
desejo. Além disso ela relata 
que diante dos inúmeros 
casos que já chegou na es-
pecializada não só as meni-
nas são alvos mas também  
os meninos.

Joyce Coelho faz um alerta 
aos pais e responsáveis para 
que fiquem atentos no com-
portamento de seus filhos, 
assim como, ela orienta para 
que fiscalizem os aparelhos 
e perfis em redes, pois aqui-
lo que aparenta ser inofen-
sivo, às vezes pode estar 
sendo um grande perigo. 
“ Então, a internet é im-
portante, mas é necessário 
todo esse cuidado para que 
a criança e o adolescente 
não sejam vítimas porque 
a gente sabe que uma ima-
gem divulgada na internet 
é muito difícil depois de 
recuperar esse dano cau-
sado, conclui.

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

A DEPCA já registrou 
inúmeros casos de coop-
tação feitas na internet, 
onde através de perfis 

fakes acabaram induzin-
do essas crianças a libe-
rarem imagens, e depois 

essas imagens foram 
usadas como forma de 

chantagem  
disse, a delegada.

ato. Então desde pequena a 
criança deve ser orientada”, 
explicou Joyce.

A confiança entre pais 
e filhos

Para prevenir as crianças 
desse crime hediondo que 
é a pedofilia, é importante 
que os pais e responsáveis 
orientem suas crianças e 
adolescentes quanto ao 
uso da internet com se-
gurança buscando sempre 
dialogar sobre os perigos 
em elas estão expostas  
nas plataformas.

Para o Especialista em Se-
gurança do Trabalho, José 
Andrade, o uso da internet 
é muito importante para a 
evolução dos filhos, mas que 
na plataforma existe o lado 
positivo e negativo.

Além de fiscalizar os apare-
lhos dos filhos, ele e sua es-
posa sempre buscam dialo-
gar com eles de maneira que 



‘Chefão do tráfico’ é morto a 
tiros dentro de carro de luxo

Ivan Nobre

Um homem identifi-
cado como Hebert 
Andrade Bastos, de 
42 anos, foi assas-

sinado a tiros dentro de 
um carro de luxo na rua 
Raimundo Nonato, bair-
ro Santo Agostinho, Zona 
Oeste de Manaus, nesta 
sexta-feira (10). Hebert ti-
nha várias passagens pela 
polícia e era considerado 
‘chefão do tráfico’ da Zona 
Centro-sul da capital.

De acordo com informa-
ções de testemunhas, que 
preferiram não se identifi-
car, o veículo da vítima foi 
fechado por outros dois 
automóveis e atingido com 
mais de 20 disparos de arma 
de fogo.

Além de Hebert também 
estava no mesmo carro, 
uma mulher que  conseguiu 
correr e escapar dos tiros, 
sendo levada para prestar 
depoimento no 19° Distrito 

Integrado de Polícia (DIP).
O crime ocorreu em uma 

área residencial, próximo 
de vários condomínios e 
foi visto por muitas pessoas 
que ficaram assustadas com 
toda ação.

Um vídeo divulgado nas 
redes sociais mostra o mo-
mento de toda a ação cri-
minosa, que terminou com 
a   morte de Hebert. Nas 
imagens é possível obser-
var o momento em que o 
veículo modelo Audi, de cor 
branca, é fechado e uma 
mulher sai correndo.

Condenado por tráfico de 
drogas

 Em 2010, Andrade foi 
preso pela Polícia Civil do 
Amazonas (PC-AM), apon-
tado como chefe da facção 
criminosa Família do Norte 
(FDN), a qual mais tarde se 
chamaria Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). Todos 
os detalhes do crime serão 
investigados pela Delegacia 
Especializada em Homicí-
dios e Sequestros (DEHS). 
Hebert foi condenado pelo 
crime de tráfico de drogas e 
associação ao crime no ano 
de 2011, após um ano de  
sua prisão.

Na época, ele foi condena-

Imagens de câmera 
de vigilância poderão 
ajudar a polícia nas 
investigações

Mais de 30 boletins contra 
homem preso por roubo

Rosana Ramos

Josevaldo Bezerra Pluma, 
de 36 anos, foi preso na 
última quarta-feira (8), no 
bairro Redenção, na Zona 
Centro-Oeste de Manaus, 
pelos crimes de roubo ma-
jorado e estupro tentado. 
Durante a ação, a polícia 
averiguou que o suspeito 
possui mais de 30 boletins 
de ocorrência registrados 
contra si por vários crimes.

O titular do 13º Distrito In-

Mulher é presa com espingardas, 
terçado e carne de caça

Da redação

Uma mulher foi detida 
com armas de grosso ca-
libre, munições, um ter-
çado e carnes de caça na  
quinta-feira (9), no ramal 
do Areal, Km 10 da BR-174, 
na zona rural de Manaus. 

O caso foi registrado por 
volta das 15h, quando a 
suspeita foi flagrada por 
uma equipe da Delegacia 
Especializada em Crimes 
Contra o Meio Ambiente 
(DEMA) com diversas car-
nes de animais silvestres, 
além de, dois rifles calibres 
28 e 38, uma espingarda 
de calibre 38, três armas 
caseiras de calibre 20, 
munições e cartuchos. As 
carnes eram vendidas em 
um comércio da região, 
de acordo com relatos de 
testemunhas da área.  A 
mulher foi detida e enca-
minhada à DEMA para os 
procedimentos cabíveis.

Drogas em Coari
Cerca de 23 quilos de en-

torpecentes foram apre-
endidos também na ma-
drugada de quinta-feira (9) 
durante cumprimento da 
operação Hórus/Fronteira 
Mais Segura, deflagrada 
por Policias militares na 
Base Fluvial Arpão.

A apreensão foi realiza-
da durante abordagem a 
uma embarcação no mu-
nicípio de Coari (a 363 
quilômetros de Manaus). 
A ação contou com apoio 
da cadela policial Havana, 

do pela Mirza Telma de Oli-
veira, da 1ª Vara Especializada 
em Crime de Uso e Tráfico  
de Entorpecentes.

Respondendo em li-
berdade, o empresário  
conseguiu deixar o sistema 
penitenciário do Amazonas 
e abriu dois postos de com-

Em 2010,ele foi preso pela Polícia Civil, apontado como chefe da facção criminosa Família do Norte (FDN

bustíveis, sendo um na cidade 
de Jurutí, no Pará  e outro no 
município de Parintins, no 
interior do Amazonas.

 
Alvo do Comando Verme-
lho

 Uma foto divulgada em 
grupos de WhatsApp mos-
tra Hebert como alvo a ser 
morto pela facção criminosa. 
Quem o entregasse para os 
integrantes iria ganhar uma 
recompensa no valor de R$ 
25 mil. 

A Polícia Civil trabalha ago-
ra com a hipótese de que 
o crime trata-se da disputa 
por espaço entre facções, 
tendo em vista que, Hebert 
fazia parte da liderança da 
facção Família do Norte e 
por muito tempo foi con-
siderado “chefe do tráfico”,  
em Manaus.

A mulher que estava 
com Hebert no momen-

to em que ele foi morto 
seria Vanessa, sobrinha do 
narcotraficante Zé Rober-
to, que teria sido poupada 
para contar os fatos. Ela não  
ficou ferida.

Investigações
De acordo com a delega-

da Marília Campello, adjunta 
da Delegacia Especializada 
em Homicídios e Sequestros 
(DEHS), o caso já começou 
a ser investigado e já foram 
solicitadas as câmeras de vi-
gilância do local.

“Nossa equipe já está nas 
ruas para buscar todas as in-
formações. Os dois, a vítima 
e a sobrevivente, já possuem 
passagens por tráfico de 
drogas, o que já nos dá 
uma linha de investigação. 
Sobre o suposto decreto de 
uma organização criminosa, 
estamos investigando para 
saber se é verdadeiro”, disse.

INTERCEPTADO

Os dois, a vítima e a 
sobrevivente, já possuem 
passagens por tráfico de 
drogas, o que já nos dá 

uma linha de investigação. 

Marília Campello, 
delegada

Apreensão de 
2 mil litros 
de diesel

PARINTINS

Da redação

Policiais Militares no cum-
primento da operação Hó-
rus/Fronteira no município 
de Parintins, prenderam um 
homem, de 24 anos, na quinta-
-feira (9), com mais de dois 
mil litros de óleo diesel sem 
licença para conservação. 

De acordo com a ocorrência, 
foi realizada uma abordagem 
a um suspeito, que estaria con-
servando material altamente 
inflamável e sem medidas de 
segurança em um flutuante 
de Parintins.

Durante a abordagem foram 
encontradas duas bombonas 
com 1.000 litros de óleo diesel 
cada, e mais 520 litros de gaso-
lina. Ao ser questionado sobre 
a licença para conservação, o 
homem informou não ter o do-
cumento. O prejuízo para a ação 
ilegal foi estimado em R$47 mil. 
O homem foi conduzido até a 
Delegacia de Polícia de Parintins 
para os procedimentos cabíveis.

Operação
Dentro das prioridades 

de combate ao crime orga-
nizado, crimes violentos e 
corrupção, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) fortaleceu a atuação 
integrada com outros órgãos 
de Segurança Pública para 
impedir a entrada de drogas, 
cigarros, armas e munições 
pelas fronteiras do país, por 
meio da operação Fronteira 
Mais Segura/Hórus.

Homem é preso 
por matar ex-
genro

CONFLITO

Rosana Ramos

Suspeito de matar o ex-gen-
ro, Mateus Neves Rosa, de 25 
anos, um homem identificado 
como Cristian Baltazar Nazai-
reno, de 47 anos, foi preso, 
na última quinta-feira (9), no 
bairro Coroado, na Zona Leste 
de Manaus.

Segundo o delegado Torqua-
to Mozer, titular do 11º Distrito 
Integrado de Polícia (DIP), o 
crime ocorreu no último dia 
4, quando Cristian discutiu e 
desferiu facadas na vítima. Após 
investigação preliminar, a polícia 
descobriu que o agressor nunca 
aprovou o relacionamento con-
turbado que sua filha vivia, e 
entrou em conflito com Mateus 
após encontrar os dois juntos.

O jovem de 25 anos chegou 
a ser socorrido e encaminhado 
a uma unidade hospitalar, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu no dia seguinte. A De-
legacia Especializada em Homi-
cídios e Sequestros (DEHS) vai 
investigar o crime.

tegrado de Polícia (DIP), de-
legado Cícero Túlio, infor-
mou que Josevaldo marcava 
encontro com suas vítimas 
em sites de relacionamento, 
levava para lugares especí-
ficos, anunciava o roubo e 
ainda tentava abusar sexu-
almente das mulheres.

Interceptado pela polícia, 
o abusador fazia vítimas 
nas Zonas Norte e Oeste 
da capital. Agora ele está 
à disposição da justiça e 
aguarda julgamento.

Segundo testemunhas, a mulher conseguiu 
fugir para contar o ocorrido

 O abusador fazia vítimas nas Zonas Norte e Oeste da capital

APREENSÕES

A apreensões acontece-
ram na quinta-feira (9)
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que farejou a localização  
dos entorpecentes.

Na ocasião, foram en-
contrados dentro de uma 
cama, quinze tabletes de 
entorpecentes entre ma-
conha, cocaína e pasta-
-base. No total, a apreen-
são causou um dano às 
organizações criminosas 
de cerca de R$425 mil. 
A quantidade de entor-
pecentes foi levada para 
a delegacia de Polícia da 
Base Fluvial.

O suspeito não tinha a licença 
para conservação

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Política O salário-mínimo no Brasil 
é de R$ 1302, e a partir de 
maior sobre para R$ 1320.

MÍNIMO 
Pela Lei ninguém pode ga-
nhar menos do que esse 
valor no Brasil. 

LEI

Regalias expõem reali-
dade paralela dos po-
líticos brasileiros com 
a realidade  

Feifiane Ramos

O Brasil é um dos 
países mais desi-
guais do mundo. 
Mas essa desi-

gualdade fica mais eviden-
te quando comparamos a 
diferença salarial entre um 
parlamentar e um traba-
lhador assalariado em Ma-
naus, sem levar em conta 

Parlamentares no Amazonas e em todo o Brasil vivem uma realizada paralela, com altos salários e ajudas de custos irreais para o povo

Totalmente 
fora da 
realidade

DESIGUALDADE 

O analista político Helso 
Ribeiro destacou também 
a desigualdade existen-
te no Brasil e que as 
regalias de parlamenta-
res só fazem essa desi-
gualdade ser “gritante”  
no país. 

 Helso afirma ainda que 
há políticos que acham 
seus salários pouco.  
“Há políticos que tam-
bém são empresários que 
acham que os salários que 
recebem como políticos 
são poucos.  Sem contar 
que eles têm outras aju-
das, então a diferença de 
salários é gritante com-
parada ao salário de um 
trabalhador”, disse.

O especialista cita em 
sua análise uma obra 
do século 18, intitulada 
“Discurso sobre a ori-
gem da desigualdade 
entre os homens”, do 
escritor Jean Jacques 
Rousseau. Na obra, se-
gundo Helso, Rousseau 
‘as leis são úteis e boas 
para quem tem posses’. 
“Ou seja, para os poten-
tados e ricos, as leis são 
ótimas, mas são nocivas 
para quem nada tem, os 
parlamentares legislam e 
criam as leis, então colo-
cam salários de primeiro 
mundo”, enfatiza Helso.  
Helso diz que o problema 
maior é o fato do “Brasil 
ser campeão em desi-
gualdade social, e dentro 
de uma mesma corpora-
ção é possível ver essa 
discrepância.”

Amom chama regalias de ‘imoral’

DIVULGAÇÃO
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Parlamentar dá exemplo de 
como economizar

Um dos parlamentares 
que mais ganhou desta-
ques na política amazo-
nense foi o ex-vereador e 
agora deputado federal, 
Amom Mandel (Cidada-
nia), e um dos motivos é 
o fato dele ter optado por 
não usar o cotão.

Amom, que é um dos 
novos deputados que fo-
ram eleitos pelo Amazonas 
para representar o estado 
no Congresso Federal, não 
usou o valor da verba du-
rante seu mandato como 
vereador da Câmara Mu-
nicipal de Manaus (CMM). 

O parlamentar recebe o 
subsidio de R$ 39.293,32 
como deputado federal e, 
segundo consta no portal 
da transparência da Câma-
ra dos Deputados, Amom 
também não usou o Cotão 
até o momento, que é de 
R$ 49.363,92. 

Vale frisar que um depu-
tado também tem disponí-
vel o valor de R$ 118.376,13 

EXEMPLOSUFOCO

Jornada intensa para viver 
como professora no AM  

Enquanto os políticos 
recebem bons salários e 
vivem de muitas regalias, 
alguns trabalhadores so-
brevivem com uma média 
salarial de um salário mí-
nimo de R$ 1.302 mensal, 
além de um vale alimenta-
ção, vale transporte e, às 
vezes, dependendo da área 
que trabalhe, recebe plano 
de saúde ou odontológico.

 Outros, precisam lutar para 
serem valorizados, como 
é o caso dos professores.  
A professora e pedagoga, 
Lude Rafaela Bezerra Pinto, 
32, contou à nossa reporta-
gem que precisa atuar em 
dois horários para poder 
aumentar a renda. 

Vale enfatizar que a 
classe dos professores, 
é uma das mais des-
valorizadas no Brasil.  
“Para receber o valor men-
sal de R$ 4.800,00 o profes-
sor precisa enfrentar dois 
turnos de trabalho, ou até 

mensal para custear os 
salários de seus assesso-
re que trabalham para o 
mandato dele em Brasília 
ou nos estados. 

Cada deputado pode 
contratar até 25 pesso-
as com salários que va-
riam de R$ 1.408,11 a R$ 
16.640,22, conforme o por-
tal da transparência. 

O político usou da verba 

Rafaela enfrenta jornada intensa

de gabinete no mês passa-
do o valor de R$ 99.881,26. 

O valor de março ain-
da não consta no portal.  
Amom disse ao Vanguarda 
do Norte que é criticado e 
que recebe indiretas de al-
guns colegas políticos por 
abrir mão do privilégio.  
“Minha postura tem sido a 
de combater essas inves-
tidas de maneira imediata 

3 turnos para receber mais. 
Eu, em 2 turnos por exem-
plo, entro às 7h e saio às 
11h pela manhã e à tarde 
das 13h às 17h”, contou.  
A professora ainda rela-
ta que esse valor já in-
clui o vale transpor-
te, caso o funcionário 
tenha transporte próprio.  
Ela também afirmou que 
não há como comparar, por 
exemplo, uma jornada de 
trabalho de um político com 
o de professor.

Tem dinheiro, dá pra fazer?

ainda, as várias regalias que 
os políticos têm direito.

Colocando na ponta do 
lápis essa diferença che-
ga a ser exorbitante, uma 
vez que cada vereador, 
além do salário, também 
recebe o “Cotão”. Este por 
sua vez, custa mais de R$ 
1 milhão mensal para os  
cofres públicos.

Atualmente, os 41 vere-
adores da Câmara Muni-
cipal de Manaus (CMM), 
recebem o valor de R$ 
18.991,68 mil, isso por-
que em dezembro de 
2020, os parlamentares 
aprovaram o aumento de  
seus salários. 

Na época, o subsídio era 
de R$ 15.031,76. 

Lembrando que junto 
com o reajuste salarial 
também houve o au-
mento da Cota para o 
Exercício da Atividade 
Parlamentar (Ceap), mais 
conhecido como “Cotão”. 
O valor saltou de R$ 18 
mil para R$ 33.086,05. O 
benefício é semelhante 
ao pago aos deputados 
estaduais, R$ 44.114,74. 
Na época, somente três 
vereadores se opuse-
ram ao aumento do Co-
tão, um deles, o então 
vereador Amom Man-
del (Cidadania), que, in-

clusive, abriu mão des-
sa regalia no início de  
seu mandato. 

A Ceap é usada para cus-
tear as despesas de man-
dato dos parlamentares, 
como combustível, conta 
de celular e aluguel de 
veículos, por exemplo e é 
exclusiva de exercícios da 
atividade do parlamentar.  
Paralelo a isso, há tam-
bém a “Verba de Gabi-
nete”, em que é destina-
do para cada vereador 
o valor de R$ 70 mil. 
Na prática, um verea-
dor tem a sua disposi-
ção mais de R$ 100 mil.  
De acordo o analista po-

lítico Carlos Santiago, os 
salários e regalias recebidas 
pelos políticos no Brasil é o 
retrato da desigualdade. “O 
Brasil não é um país pobre, 
é um país injusto, onde 
algumas categorias do fun-
cionalismo público, que de-
tém cargos de estado, como 
magistrados e políticos, re-
cebem além do salário mui-
tas mordomias. Isso é injus-
to porque é a população 
que banca tudo”, ressalta.  
Santiago também destaca 
que é quase impossível um 
trabalhador viver só com 
um salário mínimo. 

“O trabalhador assalaria-
do é o que mais sofre.”

e direta. Assim como é 
um direito de outros po-
líticos utilizarem as cotas 
parlamentares, é um di-
reito meu economizar o 
dinheiro público e cobrar 
que outros economizem 
também”, ressalta.

Amom defendeu que 
a verba não usada por 
parlamentares poderia 
ser destinada para outros 
setores da sociedade.  
“Sou partidário da ideia 
de mudar a legislação 
para permitir que recur-
sos economizados pelos 
parlamentares no man-
dato possam ser utiliza-
dos, de alguma forma, 
como emendas ao or-
çamento. Poderíamos 
reverter isso em inves-
timentos em saúde, segu-
rança ou educação”, disse.  
Amom chamou de “imoral” 
a enorme diferença que 
há entre o salário de um 
trabalhador comum para 
o de um deputado.
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O senador Plinio Valé-
rio (PSDB), um dos 
três parlamentares 
que foram eleitos 

para representar o Amazonas 
na Casa revisora em Brasília, 
é o nosso entrevistado da se-
mana. É conhecido por fazer 
várias críticas ao governo de 
Lula (PT), além de condenar 
ações de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Ele está no seu 5° ano 
de mandato e um de suas 
maiores realizações é a lei 
que determina a autono-
mia operacional do Banco 
Central (BC).

Plinio começou sua vida 
na política como vereador. 
Ele é jornalista e radialista 
formado pela Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), 
nascido em Eirunepé. 

O parlamentar foi eleito 
em 2018 com mais de 800 
mil votos e recen-
temente foi 
alvo de 

muitas críticas ao ir visitar 
amazonenses que estavam 
presos pelo crime que acon-
teceu em 8 de janeiro, onde 
apoiadores do ex-presiden-
te do Brasil, Jair Bolsonaro 
(PL), inconformados com o 
resultado das eleições de 
2022 invadiram a praça dos 
três poderes. 

Ele fala disso, de Lula de 
política e muito mais nessa 
exclusiva. “Lula precisa tirar 
Bolsonaro da cabeça.” 

Vanguarda do Norte: O 
senhor foi centro de um 
debate nos últimos dias por 
visitar os amazonenses pre-
sos em Brasília, acusados de 
participação nas invasões 
aos prédios públicos. O se-
nhor temeu a repercussão 
que a visita poderia ter 
sobre o seu mandato? 

Plínio Valério- Não. Em 
momento algum. Eu sou 

assim, gosto de aju-
dar um irmão na 

hora do seu de-
sespero. Faria 
outra vez.

V D N : 
P a s s a d o s 
esses pri-
meiros me-
ses do go-
verno Lula, 
já vimos 

invasões a 
prédios em 
Brasília, reve-
lações da gra-
ve situação 

dos Yanomami, denúncias 
de entrada de joias ile-
gais envolvendo o nome 
da família Bolsonaro. O 
senhor acredita que há um 
ambiente de perseguição 
política no Brasil?

Plínio Valério- Continua a 
luta entre os dois extremos e 
isso não é bom para o país. 
Revanchismo, perseguição 
e maldades devem ficar no 
meio do caminho. Existe uma 
longa estrada a percorrer e 
um país pra cuidar. É bom que 
o Partido dos Trabalhadores 
(PT) entenda logo isso.

VDN: Muitos dizem que 
a volta do presidente Lula 
ao poder é uma ruptura do 
Brasil com o que aconteceu 
nos últimos quatro anos, 
mas ao mesmo tempo ainda 
vemos uma forte presen-
ça da direita e de pautas 
bolsonaristas nas ruas e 

no Congresso. 

O senhor acredita que nos 
próximos quatro anos o 
Brasil terá dificuldades por 
conta da polarização?

Plínio Valério- Sim. Essa 
polarização vai prejudicar 
o andamento do que, ver-
dadeiramente, interessa. O 
Presidente Lula precisa tirar 
o Bolsonaro da cabeça.

Falar mal ou perseguir 
bolsonaristas só vai ativar 
o sentimento que eles têm 
pelo seu ídolo.

VDN: Falando especifi-
camente do Amazonas a 
bancada indicou Bosco Sa-
raiva para o comando da 
Suframa, talvez o ponto 
mais sensível do estado 
com Lula até o momento. 
Por que decidiram que ele 
é o melhor nome?

Plínio Valério- Assim 
como fiz no outro governo, 
não indicarei ninguém pra 
cargo algum. O nome do 
Bosco foi colocado numa 
reunião de Bancada e, por 
amizade a ele, não me opus. 
Mas acho sim, que o Bosco 
tem competência pra isso.

VDN: De que forma a ban-
cada do Amazonas pode 
contribuir para viabilizar ao 
estado novos modelos de 
desenvolvimento? Ainda 
que a ZFM seja inquestioná-
vel, especialmente o inte-
rior, não precisaria buscar 
seus próprios caminhos? 

Plínio Valério- Nenhum 
outro modelo pode ofertar 
o que a ZFM oferta. Nenhum 
outro modelo econômico 
contempla o meio ambiente 
quanto a ZFM com seu par-
que industrial. 

Nossa parte é lutar pra 
mantê-la com todas as 
garantias constitucionais. 
Que o Governo Federal nos 
diga qual modelo nos su-
gere para substituir a ZFM. 
Aí então veremos.

Enquanto isso, devemos 
sim, introduzir novas matri-
zes ao modelo. Por exemplo: 
Gás, petróleo, potássio, turis-
mo, criação de peixes, biotec-
nologia, fármacos, mineração. 

VDN: Hoje quem são os 
maiores inimigos do Ama-
zonas? Os garimpeiros, os 
empresários que querem 
tirar a ZFM do estado, os 
madeireiros? Ou as ONGs 
que o senhor tenta investi-
gar em uma CPI? 

Plínio Valério- O Governo 
Federal que quer acabar com 
a Zona Franca de Manaus 
(ZFM), mexendo no IPI, que é 
o coração do modelo. Acabar 
com a isenção do IPI é atingir 
de morte a ZFM.

VDN: Dos jovens políticos, 
ou da geração que se desta-
cou nas urnas ano passado, 
quem o senhor apontaria 
como um político do Ama-
zonas de futuro promissor? 
As votações de Amom Man-
del e Roberto Cidade por 
exemplo bateram recordes. 
Assim como a do governa-
dor Wilson Lima. Estamos 
assistindo a um momento de 
transição na política do AM? 

Plínio Valério- Para que 
um bom político se conso-
lide como tal, não basta ser 
campeão de voto, tem que 
mostrar no exercício do man-
dato. Se for legislador, tem 
que provar. Se for executivo, 
a mesma coisa. 

Quanto à transição, é muito 
cedo pra afirmar. Agora, é ine-
gável, como tudo na vida, que 
novos atores surgirão para 
substituir os que aí estão. 

VDN: Qual deve ser o papel 
do político quando recebe 
um voto de confiança do 
povo? Há uma noção geral 
de que os políticos pensam 
mais neles e interesses de 
grupos do que nos proble-
mas que atingem os me-
nos favorecidos. Essa ideia 
é correta? 

Plínio Valério- Muitos co-
metem o erro de pensar e agir 
como se o mandato fosse uni-
camente seu e não daqueles 
que o levaram ao cargo. 

Transparência e cumpri-
mento do que foi dito e 
prometido em campanha. 
Não é verdade que todos 
políticos só pensem em si. 
Existem muitos bons políti-
cos que pensam no coletivo. 
É verdade que muitos pen-
sam que o povo está a seu 
serviço, mas existem aqueles 
que pensam ao contrário. Eu 
sempre me coloco a serviço 
da população, a quem devo 
satisfação e respeito.

VDN: Um ponto polêmico 
do seu mandato tem sido a 
autonomia do Banco Cen-
tral, que o presidente Lula 
se posicionou contra e é 
uma matéria de sua autoria. 
Quais são os interesses que 
essa autonomia contraria?

Plínio Valério- O PT pra 
continuar fazendo o que fazia 
quando saiu de cena, precisa 
controlar o BNDES, a Petro-
bras e o Banco Central. Com a 
autonomia do Bacen, isso foge 
do controle, daí o desespero 
do PT. 

Fico feliz por ter sido o autor 
dessa importante Lei.

VDN: O senhor pensa em 
um dia deixar a política? 
Acha que vai chegar um mo-
mento de dizer obrigado e 
se aposentar? Ou isso nunca 
passou por sua cabeça

Plínio Valério- Espero que, 
quando chegar esse momento, 
eu tenha a sabedoria de deci-
dir. Ainda tenho quatro anos 
pra cumprir o nosso mandato.

Plínio Valério afirma que ter os dois extremos não é bom para o Brasil 
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‘Lula precisa 
tirar o 

Bolsonaro da 
cabeça’

Nenhum outro modelo 
pode ofertar o que a 
ZFM oferta. Nenhum 

outro modelo econômico 
contempla o meio 

ambiente

Plínio Valério sobre 
defesa da Zona 

Franca: 

Plínio Valério, Senador 
(PSDB/AM)

Ping-pong

Não basta ser campeão de 
voto, tem que mostrar no 

exercício do mandato. Se for 
legislador, tem que provar. 

Plínio Valério so-
bre nova geração de 

políticos

Falar mal ou perseguir 
bolsonaristas, só vai ativar 
o sentimento que eles têm 

pelo seu ídolo.

Plínio Valério, sobre 
polarização 



Acusada de invadir prédios no 
DF é solta e volta a Manaus

Feifiane Ramos

Andreia Santos, ama-
zonense que foi uma 
das presas nos atos 
golpistas no dia 8 de 

janeiro em Brasília, voltou a 
Manaus e foi recebida aos 
gritos de “guerreira” no ae-
roporto da cidade. 

Em vídeo que começou a 
circular na sexta-feira (10), 
Andreia aparece sendo re-
cepcionada por várias pes-
soas que a aguardavam com 
faixa, flores e inclusive uma 
bandeira do Brasil.

A maioria das pessoas es-
tava usando camisas verde e 
amarelo, símbolo que é usado 
pelas pessoas apoiadoras do 
ex-presidente do Brasil, Jair 
Bolsonaro (PL), uma vez que, 
foi em seu governo que a 
bandeira brasileira se tornou 
partidária, por parte dos bol-
sonaristas.

Andreia foi uma das 7 pes-
soas presas do Amazonas na 

época que ocorreu o crime. 
Agora ela vai responder como 
os demais envolvidos.

 
Soltas
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), libertou mais 
149 mulheres presas por cau-
sa dos atos golpistas de 8 de 
janeiro, quando as sedes dos 
Três Poderes foram invadidas 
e depredadas.

Com as novas decisões, pro-
feridas ao longo da semana, 
foi concluída a análise de 
todos os pedidos de liberdade 
provisória feito por mulheres 
presas em decorrência do 8 
de janeiro. As decisões foram 
divulgadas pelo Supremo na 
quarrta-feira (8), em que se 
comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher.

Segundo dados do Supre-
mo, foram libertadas até o 
momento 407 mulheres, en-
quanto 82 permanecem pre-
sas. No caso das que foram 
soltas, Moraes aplicou o en-
tendimento de que elas tive-
ram condutas menos graves 
e não representam ameaça 
ao curso da investigação, po-
dendo responder a denúncia 
em liberdade.

Andreia Santos foi li-
bertada por Moraes no 
Dia da Mulher 

Prefeito de Borba é 
recebido com festa 

Imagens estão circulando 
em aplicativos de mensa-
gens desde a noite da última 
quinta-feira (8), mostrando 
apoiadores do prefeito afas-
tado de Borba (distante 150,3 
quilômetros de Manaus), Si-
mão Peixoto (PP), comemo-
rando a soltura do político 
após um pedido de Habeas 
Corpus no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Uma fonte relatou ao 
Vanguarda do Norte que os 
apoiadores chegaram a fa-
zer uma passeata em várias 
ruas da cidade, tendo como 
destino a frente da casa da 
vereadora enfermeira Tatiana 
Franco (PTB). Simão Peixoto 
estava preso desde o último 
dia (3), por ameaçar agredir 
a vereadora. O pedido de 
prisão foi feito pelo Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (GA-
ECO) do Ministério Público 
do Amazonas (MPAM). De 
acordo com a denúncia, o 
prefeito ameaçou em público 
que daria “uma ripada” na 
vereadora. O ministro do Su-

Deputado quer comemorar no 
AM o Dia das Leguminosas

 O deputado estadual Cris-
tiano D’Angelo (MDB) apre-
sentou o Projeto de Lei n 
º97/2023 que  institui o Dia 
Estadual das Leguminosas no 
âmbito do Estado do Amazo-
nas, a ser comemorado anual-
mente no dia 10 de fevereiro. 

A data visa sensibilizar os 
amazonenses sobre as le-
guminosas e o papel funda-
mental que desempenham 
na transformação para sis-
temas agroalimentares mais 
eficientes, inclusivos, resi-
lientes e sustentáveis.

Leguminosas secas são um 
tipo de cultura produzida uni-
camente para obter sementes 
secas, as variedades mais co-
nhecidas e consumidas são os 
feijões, as lentilhas, ervilhas 
e o grão-de-bico. O cultivo 
desses grãos também é peça-
-chave no enfrentamento e 
combate à fome, pobreza e 
na garantia da segurança ali-
mentar, da saúde e nutrição.

O parlamentar que é pre-
sidente da Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Pesca, 
Aquicultura, Abastecimento e 

Desenvolvimento Rural acres-
centa que uma vez instituída, a 
data promove vínculos que fo-
mentam a produção regional.

“A ideia é popularizar o 
plantio e consumo, inclusive 
nos ambientes acadêmicos de 
pesquisas a impulsão de legu-
minosas secas para enfrenta-
mento da fome, da pobreza 
e na garantia da segurança 
alimentar, da saúde e nutri-
ção, bem como na saúde do 
solo e preservação do meio 
ambiente”, argumenta.

O autor do PL 97/2023 res-

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) deu parecer 
favorável às libertações. As 
mulheres soltas foram denun-
ciadas pelo Ministério Público 
Federal (MPF) por incitação ao 
crime e associação criminosa.

Foram soltas também qua-
tro mulheres suspeitas de 
condutas mais graves, e que 
foram denunciadas por cri-
mes como associação crimi-
nosa armada, abolição violen-
ta de Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado por violência e 

Andreia foi bem recebida pela família, mas não poderá sair de casa à noite e nem mesmo usar redes sociais
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grave ameaça e deterioração 
do patrimônio público.

Nesses casos, situações 
particulares levaram à con-
cessão da liberdade pro-
visória, como a existência 
de problemas crônicos de 
saúde, como o câncer, ou 
precisarem cuidar de criança 
com necessidade especial.

Pelas decisões, todas as 
mulheres libertadas de-
vem se apresentar em 24 
horas na comarca de sua 
residência, tendo que se 
reapresentar semanalmen-
te. Além disso, todas terão 
o passaporte cancelado e 
suspensa qualquer autori-
zação para o porte de arma.

Elas também ficam proibi-
das de sair de casa à noite, 
de usar as redes sociais e 
de entrar em contato com 
outros investigados.

Moraes 
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), recebeu 
esta semana em seu gabi-
nete oito senadores para 
tratar das condições de en-
carceramento dos presos 

pelos atos golpistas de 8 de 
janeiro, quando as sedes do 
Três Poderes foram invadi-
das e depredadas.

Encontro
Após o encontro, o senador 

Rogério Marinho (PSDB-RN) 
disse esperar que mais deti-
dos sejam soltos “nos próxi-
mos 15 a 20 dias”. Ele disse 
ter havido sinalização do mi-
nistro pela rápida liberação de 
pessoas que não tenham co-
metido atos criminosos em 8 
de janeiro, mas que acabaram 
eventualmente presas junto 
com os verdadeiros vândalos.

Ainda sem advogado, mui-
tas dessas pessoas sequer 
pediram para serem soltas, 
frisou Marinho. Ele elogiou a 
Defensoria Pública do Distrito 
Federal, que tem trabalhado 
para identificar quem ainda 
não possui defensor consti-
tuído e fazer os respectivos 
pedidos de soltura.

Todos os processos e in-
vestigações ainda estão na 
fase de coleta de dados e 
depoimentos, mas o STF 
prometeu responsabilizar os 
envolvidos individualmente.

APOIO

Todos os 
envolvidos serão 

julgados, com 
direito à defesa, 
mas o Brasil não 

aceitará isso 
passivamente.

Alexandre de Moraes

STF manda 
soltar mais 
80 presos

LIBERDADE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes, determinou 
a soltura de mais 80 homens 
presos após os atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro. 
Os investigados respondem 
por incitação ao crime e as-
sociação criminosa.

Em troca da concessão de 
liberdade, os acusados deve-
rão cumprir medidas cautela-
res, como uso de tornozeleira 
eletrônica, proibição de usar 
as redes sociais e de sair do 
país, além da suspensão de 
autorizações para porte de 
arma de fogo.  A decisão 
contou com parecer favorá-
vel da Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

De acordo com o STF, das 
1,4 mil pessoas presas após 
os atos golpistas, 440 ho-
mens e 82 mulheres continu-
am detidos em presídios do 
Distrito Federal. Os demais 
também foram libertados.

Até o momento, a PGR 
fez 919 denúncias contra os 
investigados. Do total, 700 
envolvem a conduta de inci-
tação ao crime, incitação de 
animosidade das Forças Ar-
madas contra as instituições 
democráticas e associação 
criminosa, e 219 são sobre os 
crimes de dano qualificado, 
abolição do Estado Demo-
crático de Direito e golpe 
de Estado. 

“O STF está analisando de 
forma detalhada e individu-
alizada para que, rapidamen-
te, aqueles que praticaram 
crime sejam responsabiliza-
dos nos termos da lei. Quem 
praticou crime mais leve terá 
sanção mais leve, quem pra-
ticou crime mais grave terá 
sanção mais grave”, afirmou. 

Na segunda-feira (6), Mo-
raes e a presidente do Su-
premo, ministra Rosa We-
ber, fizeram uma inspeção 
no presídio da Papuda e na 
Penitenciária Feminina da 
Colmeia, no Distrito Federal, 
onde estão presos os acusa-
dos de participação nos atos 
de 8 de janeiro.

Gestores em 
débito com o 
Tribunal 

PRAZO

Até a manhã de sexta-
-feira (10), apenas quatro 
prefeituras prestaram contas 
ao Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) refe-
rente às gestões durante o 
ano de 2022. Já entregaram 
as documentações as pre-
feituras de Anori, Iranduba, 
Maués e Parintins. As outras 
58 prefeituras têm até às 
23h59 do dia 31 de março 
para concluir o envio das 
prestações de contas.

Os gestores que não en-
viarem a prestação de con-
tas anual dentro do prazo 
poderão ser punidos pelos 
relatores, passíveis de re-
ceberem multa do Pleno 
pelo atraso no envio. Além 
da sanção, o presidente da 
Corte de Contas, conse-
lheiro Érico Desterro, deve 
encaminhar a lista dos ges-
tores ao Ministério Público, 
para posterior análise do 
órgão de possíveis irregu-
laridades administrativas.

perior Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, conce-
deu a liberdade  na noite de 
quarta-feira (8).Ele atendeu a 
um pedido de habeas corpus 
ao prefeito afastado.

Aquela foi a segunda ten-
tativa de Simão Peixoto de 
sair da cadeia. 

Na última segunda-feira 
(6), sua defesa ingressou 
com um Habeas Corpus no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) que negou o pedido, 
mantendo assim a prisão.

Moraes mandou soltar, 
mas promete punir

Simão está de volta ao poder 

salta que a recuperação de 
pastagens é estratégia prio-
ritária no Brasil e as tecno-
logias envolvendo as legu-
minosas são vantajosas, pois 
diminuem a dependência de 
fertilizantes. “O feijão guan-
du tem sido  uma planta 
incentivada nos consórcios 
agroecológicos com o al-
godão. Além de restaurar o 
solo, evita erosão, preserva 
a água e aumenta o suporte 
de nitrogênio, diminuindo o 
uso de fertilizantes e trazendo 
benefícios econômicos’

DATA ESPECIAL 

Parlamentar (à direita) defende que data seria importante para conscientizar 
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A probabilidade da 
implementação de 
fábricas produtoras 
do material pode dei-
xar a Zona Franca de 
Manaus como um dos 
principais polos

Fernanda Lopes

Classe de materiais 
capazes de conduzir 
correntes elétricas e 
matéria-prima neces-

sária para a produção de 
chips usados nos mais di-
versos aparelhos eletrônicos, 
o segmento dos semicon-
dutores tem se tornado um 
mercado em potencial para 
investimento mundial.

Nos últimos dois meses, 
os Estados Unidos comuni-
caram a integrantes do Go-
verno Lula o interesse em 
promover investimentos na 
cadeia de semicondutores no 
Brasil. Provocando a China 
com uma possível “guerra 
dos chips”, entre os governos.  
O assunto se tornou pauta 
durante visita do presiden-
te brasileiro à Casa Branca 
em fevereiro deste ano, no 
qual foram citadas as opor-
tunidades de investimentos 
voltados ao segmento que 
tendem a aparecer com a Lei 
do Chip, como mencionou a 
secretária de Comércio dos 
EUA, Gina Raimondo.

A probabilidade da imple-
mentação do setor pode deixar 
a Zona Franca de Manaus como 
um dos principais polos propí-
cios para a entrada de fábricas 
e, caso consiga atrair investi-
dores, a aplicação permitirá a 
geração de emprego e renda 
para o Amazonas.

Com uma atuação centra-
da nas oportunidades para 
empreendedores no Ama-
zonas e na defesa do mo-
delo Zona Franca de Ma-
naus, responsável por 80% 
da arrecadação do Estado 
do Amazonas, o empresá-
rio e 1º vice-presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (FIEAM), 
Nelson Azevedo dos Santos, 
destaca que qualquer novo 
segmento é bem-vindo ao 

Os semicondutores são componentes fundamentais para a indústria de informática e eletroeletrônica

Prefeito entrega kits de insumos para 200 famílias
 SEMCOM

Foram beneficiadas 200 famílias pelo ‘Manaus + Agro’

O prefeito de Manaus, David 
Almeida, realizou a primeira 
entrega do programa ‘Manaus 
+ Agro’ em 2023, benefician-
do 200 famílias de produtores 
rurais com kits de sementes, 
rações e mudas. Os primeiros 
beneficiados são agricultores, 
avicultores e piscicultores das 
comunidades Uberé, Água 
Branca, Amaracajap e Agriami-
gos, na região do Puraquequa-
ra e Brasileirinho, zona Leste 
da capital.

Durante a ação inédita, o 
chefe do Executivo municipal 
destacou a importância do fo-
mento aos produtores da agri-
cultura familiar como forma de 
impulsionar a economia local e 
a redução dos preços para as 
feiras e comunidades próximas 

 AGRICULTURA

PIM tem potencial para receber fábricas 
para produção de semicondutores

é um pacote de US$ 52 bi-
lhões que foi aprovado pelo 
Congresso norte-americano 
com o objetivo de estimular 
a indústria, Nelson Azevedo 
frisa que a demanda por chips 
é mundial e não apenas na 
China, tendo em vista que os 
Estados Unidos impuseram 
uma série de restrições à ex-
portação de chips, tecnologia 
e equipamentos para a China 
com o objetivo de atrasar o 
desenvolvimento do rival.

“É um componente básico 
para toda a indústria tecno-
lógica que, cada vez mais, 
depende de semicondutores 

às plantações. 
“É de fundamental impor-

tância esse incentivo e vamos 
continuar esse fomento. Nós 
queremos trabalhar a agricul-
tura familiar, fortalecê-la, até 
porque nós estamos reforman-
do os mercados e feiras e 
precisamos da produção para 
abastecê-los e a população 
possa comprar esses produ-
tos. Assim, damos uma melhor 
qualidade de vida, tanto para 
os feirantes quanto para os 
produtores com esses pro-
dutos chegando à mesa do 
manauara”, garantiu Almeida. 

A ação, desenvolvida pela 
Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento, Centro 
e Comércio Informal (Semacc), 
tem como objetivo fomentar 

a produção dos mais variados 
produtos, que inclui a produ-
ção de café, que está em cons-
tante crescimento na região, 
produção de laranja e açaí. 

Os produtores terão incen-
tivos com interlocução da Se-
macc, para fornecerem o pro-
duto para fábricas locais.

Os insumos agrícolas cum-
prem um papel indispensável 
na agricultura, melhorando 
a qualidade e produtivida-
de, além de possibilitar uma 
forma mais econômica e sus-
tentável. A gestão David Al-
meida destina aos produtores 
rurais incentivos e fomentos 
para que, no final, a produ-
ção alcance seus objetivos e 
gere o lucro esperado para  
os agricultores. 

“O município está apoian-
do os agricultores, e estamos 
aqui para somar também com 
o trabalho, e por intermédio 
da prefeitura a gente conse-
gue trazer uma melhoria de 
alimentos, que são da nossa 
produção, então nós estamos 
muito gratos por essa ação”, 
agradeceu a presidente da 
Agriamigos, Rose Mendes.

A compra dos insumos 
teve recursos das emendas 
parlamentares dos vereado-
res Eduardo Assis, Wanderley 
Monteiro, Professor Samuel, 
Professora Jaqueline, Lissan-
dro Breval, Jaildo Oliveira, Jan-
der Lobato, Marcelo Serafim, 
Allan Campelo, Sandro Maia, 
Antônio Peixoto, David Reis e 
Eduardo Alfaia.

Senador Plínio Valério

Polo Industrial de Manaus 
(PIM), especialmente quan-
do se trata de um subsetor 
como o de semicondutores.

“Gostaríamos muito que 
uma fábrica de chips semi-
condutores fosse instalada no 
Brasil, e especialmente, no Polo 
Industrial de Manaus, porque 
esse segmento de microele-
trônica de primeira linha con-
tribui para o desenvolvimento 
tecnológico, traz crescimento 
econômico, contribui para a 
melhoria da balança comercial 
e impacta em aumento da 
eficiência em muitos setores 
da economia como a indús-

tria automotiva, a saúde e a 
energia, entre outros, fazendo 
com que outros segmentos 
de máquinas e equipamentos 
possam se beneficiar desses 
processos tecnológicos que 
vêm embarcado na transferên-
cia da tecnologia”, pontuou.

Para o vice-presidente, os 
semicondutores são compo-
nentes fundamentais para 
a indústria de informática e 
eletroeletrônica. Recentemen-
te estamos passando por um 
grave problema no forneci-
mento desse insumo advindo 
dos países orientais.

Sobre a Lei dos Chips, que 
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para incorporar em seus pro-
dutos e entregar ao consumi-
dor uma experiência única. 
Dessa forma, o mercado é 
gigantesco e podemos en-
frentar algumas restrições e 
alcançar o tão sonhado for-
necimento de itens de alta 
tecnologia para as indústrias 
ao redor do planeta”, explicou.

O senador da República, Plí-
nio Valério, ressaltou que a 
vinda de indústrias para pro-
duzir semicondutores na Zona 
Franca de Manaus adensará 
mais a cadeia já consolidada 
do polo de eletroeletrônicos, 
entre eles, o de informática, 

além de atrair novos projetos 
para o Estado.

“A geração de emprego e 
renda para a região é impor-
tantíssima quando o mundo 
discute as mudanças climáticas 
e seu efeito na natureza. O Polo 
Industrial de Manaus mantém a 
floresta em pé e uma indústria 
de semicondutores é limpa, 
não poluente”, destacou.

O senador Plínio Valério fri-
sou, ainda, que o seu papel no 
Senado Federal é defender a 
competitividade das indústrias 
instaladas na Zona Franca de 
Manaus para que mais projetos 
sejam aqui implantados.

“Sempre há ameaças para o 
nosso Estado. Seja pela guerra 
fiscal, seja por uma possível 
reforma tributária. O Amazo-
nas, apesar de muitos dizerem 
– bancada do Sul e Sudeste 
do País – que deveria viver da 
bioeconomia e não de indús-
trias que não tem nada a ver 
com a vocação do Amazonas, 
defendo que estas sejam com-
plementares à atividade fabril 
de alta tecnologia, pois ne-
nhum outro projeto gera tanto 
emprego quanto a atividade 
de transformação”, relatou o 

DIVULGAÇÃO

parlamentar.
“A informática já é o presente, 

cada dia mais interligada ao 
nosso dia a dia. O que deverí-
amos ter é uma forte política 
de estado voltada para o setor. 
Criar um polo de bens de in-
formática na Zona Franca de 
Manaus exige muito mais do 
que a concessão de incentivos 
fiscais, é necessário pesquisa, 
infraestrutura de comunicação, 
estabilidade de energia elétrica, 
portos e aeroportos, mão de 
obra qualificada e, principal-
mente, volume para atender a 
demanda mundial e competir 
em igualdade com os bens 
oriundos, por exemplo, da Chi-
na”, completou Plínio Valério



Ovos artesanais geram renda na 
Páscoa para empreendedoras

Luana Lima

Com a Páscoa se apro-
ximando empreende-
doras, que atuam na 
produção de doces 

com chocolate, usam da 
criatividade e intensificam a 
fabricação de ovos artesanais, 
para garantir o aumento na 
renda durante a celebração da 
data, que este ano acontece 
no dia 9 de abril. Para isso, 
apostam na inovação e garan-
tir que atenda o desejo dos 
clientes mais exigentes, pois a 
expectativa é que, diante dos 
preços exorbitantes de ovos 
industriais, os consumidores 
tenham alternativas e opções 
de qualidades, sabor e preço 
nos produtos artesanais.

Prezando sempre pela qua-
lidade nos produtos, mulhe-
res empreendedoras se capa-
citam não só para produzir o 
ovo artesanal, mas também 
para proporcionar ao consu-
midor o prazer em degustar 
o chocolate com um sabor 
diferente., como a empresá-
ria, Lídia Mota, proprietária 
da Mercearia do Chocolate. 
Lídia revelou que começou 
a investir nesse segmento 
para garantir essa renda ex-
tra somando a paixão pelo 
chocolate. E frisou que o lucro 
é melhor, uma vez que as 
vendas crescem nesta época 
do ano.

“Eu trabalho com chocolate 
há mais de 8 anos, sempre 
tive vontade de produzir meu 
próprio chocolate. Quando 
viajei para a Europa pude 
conhecer as fábricas, entre 
elas a Callebaut. E depois 
conheci as plantações, como 
extrair o cacau, e como são 

produzidos desde a colheita 
até o processo final, consegui 
entender as diferenças. 

Lídia explicou que, nor-
malmente, a Mercearia do 
Chocolate – sua empresa – 
confecciona as embalagens 
para presentes ligadas ao 
produto, além das vendas 
de docinhos variados.

Porém, na época de Páscoa 
e Natal, a sua empresa con-
segue intensificar a produção 
e aposta na confecção de 
ovos artesanais, e diversos 
doces que fazem sucesso nes-
se período, buscando sempre 
atender a todos os clientes.

“Além do chocolate, produ-
zimos qualquer item relacio-
nado como bolo de cenoura 
com chocolate. E tem muitos 
clientes que encomendam 
também o pão de mel, entre 
outros produtos que sempre 

Diante dos preços de 
ovos industriais, os 
consumidores têm 
alternativas e opções 
de qualidades, sabor 
e preço nos produtos 
artesanais

Cadastro no programa 
Empreende Manaus

 A Prefeitura de Manaus 
orienta a população sobre 
as inscrições para o progra-
ma Empreende Manaus, 
abertas na última quarta. 
A ação, lançada pelo pre-
feito David Almeida, vai 
beneficiar mais de 14 mil 
empreendedores, com 
equipamentos que con-
tribuem e impulsionam  
os negócios.

Podem participar empre-
endedores formais e infor-
mais, além de permissioná-
rios de feiras e mercados 
municipais. O participante 
deve ter sede em Manaus, 
se enquadrar nas catego-
rias disponibilizadas pelo 
programa e, no caso de 
permissionários, estar com 
a documentação e registro 
com o órgão atualizado. 
Segundo o secretário exe-
cutivo do Fumipeq, Geison 
Assis, é importante que o 
candidato informe correta-
mente os dados pessoais e 
os documentos exigidos.

Para participar, não é ne-
cessário ter Cadastro Na-

Estados devem receber até R$ 
26,9 bi por combustíveis

Após pouco mais de dois 
meses de negociações, a 
União e as unidades da Fe-
deração fecharam, por una-
nimidade, um acordo para 
a compensação das perdas 
de arrecadação do Imposto 
sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) 
com a desoneração de com-
bustíveis. O governo federal 
compensará os estados e o 
Distrito Federal em R$ 26,9 
bilhões até 2026.

O acordo foi anunciado pelo 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad; pelo secretário 
do Tesouro Nacional, Rogé-
rio Ceron, e pelo governador 
do Piauí, Rafael Fonteles, que 
representa os 27 governado-
res nas negociações. Segundo 
Ceron, dos R$ 26,9 bilhões, 
cerca de R$ 4 bilhões serão 
pagos pela União este ano, 
e o restante será pago em 
parcelas até 2025 ou 2026, 
dependendo do caso.

“Foi muito injusto o que 
aconteceu no ano passado. 
Isso faz parte dos R$ 300 bi-
lhões de problemas que o go-

verno anterior nos legou. Isso 
[o acordo de hoje] representa 
apenas 10% dos problemas 
que estamos administrando”, 
disse Haddad, referindo-se ao 
passivo fiscal com as desone-
rações que antecederam as 
eleições do ano passado.

Segundo Haddad e Fonte-
les, o acordo será levado ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e aos presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco, e 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira. O ministro e o 

Mulheres empreendedoras se capacitam não só para produzir o ovo artesanal

Reprodução

entram na moda. Tem aquelas 
pessoas que são intolerantes 
e não consomem chocolate, 
para essas pessoas a opção 
é por conta de produtos que 
não contenha 100% chocola-
te. Ainda assim, na cafeteria 
o que mais comercializamos 
é o chocolate quente. O dife-
rencial nosso é que utilizamos 
chocolate puro sem adição 
de amido ou qualquer outro 
item que possa deixar mais 
cremoso, mas que no final 
pode provocar alguma intole-
rância, por exemplo”, revelou.

Divulgação nas redes 
sociais

Diante da força de divul-
gação que tem as redes 
sociais as empresas que 
atuam no ramo de cho-
colate exploram as pla-
taformas para mostrar os 
seus produtos ao público. 
Investindo em uma boa 
identidade visual, atuali-
zado com as tendências 
da internet, a venda dos 
produtos aumentam ain-
da mais. A proprietária 
do ‘Brigadeiramos’, Lívia, 

DE OLHO NO PRAZO 

Idam leva 
tecnologia

CAREIRO

O Instituto de Desen-
volvimento Agropecuário 
e Florestal Sustentável 
do Amazonas (Idam), do 
Careiro, realizou uma De-
monstração de Método 
(DM) sobre biofertilizantes 
e defensivos naturais para 
agricultores da Associação 
Orgânica União e Força. 
O objetivo é levar mais 
tecnologia e gerar menos 
gastos com implementação 
do cultivo orgânico. 

Ao todo, 10 agriculto-
res receberam as orien-
tações dos técnicos e 
participaram das demons-
trações práticas sobre 
como fazer o biofertilizan-
te, adubação orgânica e  
defensivos naturais.

A produção orgânica traz 
benefícios não só para a 
comunidade consumido-
ra, mas também para o 
agricultor que produz 
seu biofertilizante, assim 
reduzindo gastos e tra-
zendo qualidade de vida  
a todos.

cional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ) ou regularização 
de Microempreendedor 
Individual (MEI).

Os interessados devem 
realizar o cadastro até a 
segunda-feira (13), às 23h, 
por meio do link https://
empreendemanaus.ma-
naus.am.gov.br/cadastro/.

“Se você é empreende-
dor, se identifica dentro da 
sua área de atuação, en-
tão participe do programa 
Empreende Manaus

Será feita uma convocação das pla-
taformas

governador piauiense tam-
bém levarão os termos do 
documento aos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes, André 
Mendonça e Luiz Fux, relato-
res das ações que envolvem 
as duas leis que desoneraram 
o ICMS dos combustíveis no 
ano passado.

Os estados com até R$ 150 
milhões em compensações 
receberão 50% em 2023 e 
50% em 2024, com recursos 
do Tesouro Nacional.

ICMS DE COMBUSTÍVEIS

Acordo entre governo e unidades da Federação

REDES SOCIAIS

Diante da força de 
divulgação que tem as 
redes sociais as em-
presas que atuam no 
ramo de chocolate ex-
ploram as plataformas 
para mostrar os seus 
produtos ao público, in-
vestindo em uma boa  
identidade visual.

atualizado com as 
tendências da internet, 
a venda dos produtos 
aumentam ainda mais.

O Instagram é a princi-
pal ferramenta utilizada 
pelas empreendedoras 
que apostam no perío-
do sazonal para alavan-
car as vendas
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“Eu trabalho com 
chocolate há mais 
de 8 anos, sempre 
tive vontade de 
produzir meu pró-
prio chocolate”

 Lídia Mota

explica que a divulgação 
no Instagram é a principal 
forma de garantir o sucesso 
de vendas dos seus doces.  

“A Brigadeiramos é bem 
ativa nas redes sociais, eu 
mesma cuido de toda essa 
parte das mídias. E con-
seguimos atrair bastante 
cliente por meio do Ins-
tagram, principalmente! A 
produção de Páscoa co-
meça bem antes. Começa-
mos com o planejamento 
e o ajuste da nossa produ-
ção para que tudo ocorra 
bem na semana de Páscoa, 
principalmente para aten-
der aqueles clientes que 
deixam para última hora, 
cerca de 70%”, confiden-
cia Lívia, que contou ainda, 
que eventos corporativos 
alavancam as vendas.

A empresária aposta na 
variedade de produtos em 
seu cardápio para satisfazer 
aos clientes mais exigentes. 
Além da própria campanha 
para o período de Páscoa. 
Diante de seus conheci-
mentos e experiências, a 
administradora conta que 
ela e sua sócia, a con-
tadora, Kainara Cristina, 
aproveitam todas as datas 
comemorativas para criar 
produtos diferenciados e 
assim atender os variados 
gostos dos consumidores.

“Nosso foco está além 
dos ovos, temos outros 
produtos como trufas, Tu-
boladas e nosso cardápio 
de doces é bastante diver-
sificado e disponível em 
todo período”.

Quando o cliente entra 
na loja ele está ali com o 
objetivo de comprar, então 
os itens disponíveis geram 
oportunidade de venda, se-
gundo a empreendedora.

Além disso, toda data é 
uma oportunidade exce-
lente para vender, mas o 
dia das mães, dia da mu-
lher, dia dos pais, natal, dia 
dos namorados, são datas 
em que aumentam o fluxo  
de vendas. 
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‘Reforma tributária pode 
ferir de morte a ZFM’
Profundo conhecedor do 

modelo Zona Franca de 
Manaus, o vice-presidente 
da Federação das Indús-

trias do Estado do Amazonas 
(FIEAM), Nelson Azevedo, falou 
ao Vanguarda Do Norte sobre 
as perspectivas do modelo na 
Reforma Tributária, em anda-
mento no Congresso Nacional. 

O economista Nelson Azeve-
do dos Santos lidera as Coor-
denadorias da FIEAM, preside 
o Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Manaus (SIMMMEM) 
e coordena o Comitê de Apoio 
ao Desenvolvimento do Agro-
negócio no Amazonas. Também 
integra a diretoria da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).

A Federação das Indústrias 
do Estado do Amazonas é en-
tidade integrante do Sistema 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), que há 50 anos luta 
pelo fortalecimento da indústria  
do Amazonas.

A FIEAM tem por missão de-
fender a livre iniciativa, sobretu-
do os interesses do segmento 
empresarial industrial do Esta-
do do Amazonas, contribuindo 
para o seu desenvolvimento, em 
condições sustentáveis, sob os 
aspectos econômicos, sociais, 
políticos, culturais e ambientais. 
Além de fortalecer o princípio 
de união e integração entre to-
dos os seus Sindicatos Filiados, 
estimulando o companheirismo 
e a colaboração recíproca. Bem 
como, também, colaborar com 
os poderes públicos no estudo 
e solução de todos os assun-
tos que direta ou indiretamente 
possam afetar as empresas e 
o fortalecimento da economia.

Na oportunidade, Nelson 
Azevedo discorreu sobre semi-
condutores, fabricação de com-
ponentes no Polo Industrial de 
Manaus (PIM), novas alternativas 
de desenvolvimento econômico 
para o Amazonas e defende o 
descontingenciamento dos re-
cursos arrecadados pela ZFM 
ao longo de décadas, sempre 
retidos no Tesouro Nacional. 

Vanguarda do Norte - Em 
guerra comercial e tecnológica 
com a China, os EUA anunciam 
investimentos na produção de 
chips semicondutores no Brasil. 
O presidente Lula já tomou para 
si a questão e há a expectativa 
de a fábrica de semicondutores 
ser instalada em Manaus. Como 
o senhor analisa esse cenário?

Nelson Azevedo: 
Porque esse segmento de mi-

croeletrônica de primeira linha 
contribui para o desenvolvimen-
to tecnológico, traz crescimen-
to econômico, contribui para a 
melhoria da balança comercial 
e impacta em aumento da efi-
ciência em muitos setores da 
economia como a indústria au-
tomotiva, a saúde e a energia, 
entre outros, fazendo com que 
outros segmentos de máqui-
nas e equipamentos possam se 
beneficiar desses processos tec-
nológicos que vêm embarcado 
na transferência da tecnologia.

VDN - Há um montante de 52 
bilhões de dólares para investi-
mentos em semicondutores. O 
presidente Lula está empolgado, 

mas os norte-
-americanos 

A ZFM também enfrenta desafios como a infraestrutura limitada e a concorrência de outras regiões e países
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A Reforma Tributária é 
o assunto que mais nos 
preocupa e ao mesmo 
tempo une o Governo 
do AM, Prefeitura de 

Manaus, empresários e a 
bancada federal do AM

não querem que o Brasil venda 
chips para os chineses. O que o 
governo Lula tem que fazer para 
superar esse obstáculo?

NA -  A demanda por chips é 
mundial e não apenas na China. 
É um componente básico para 
toda a indústria tecnológica que, 
cada vez mais, depende de se-
micondutores para incorporar 
em seus produtos e entregar 
ao consumidor uma experiência 
única. Dessa forma, o mercado é 
gigantesco e podemos enfrentar 
algumas restrições e alcançar o 
tão sonhado fornecimento de 
itens de alta tecnologia para as 
indústrias ao redor do planeta.

VDN - Será que os EUA estão 
apenas usando o Brasil de forma 
oportunista neste momento de 
guerra acirrada com a China ? 
Isso não é idêntico ao caso do 
incentivo à produção de borra-
cha durante a Segunda Guerra só 
para contemplar interesses ime-
diatistas dos aliados na guerra 
contra a Alemanha, pois depois 
que o conflito acabou, ninguém 
ligou mais para a borracha bra-
sileira amazônica?

NA - Isso é difícil de se prever, 
porque a geopolítica mundial 
é muito dinâmica e as oportu-
nidades devem ser avaliadas  

com cautela. 

VDN - Muito se fala 
que a Zona Franca 
de Manaus precisa 

ser mais uma indústria de fabri-
cação de componentes e menos 
indústria de montagem. O que 
o senhor acha desse argumento 
que, inclusive, é usado pelos 
“interesses” do Sudeste do País 
contra o nosso modelo?

NA -  Sim, é verdade que 
muitas pessoas defendem que 
a Zona Franca de Manaus pre-
cisa se concentrar mais na fa-
bricação de componentes do 
que na montagem de produtos 
finais. A razão para isso é que a 
montagem de produtos finais é 
uma atividade de menor valor 
agregado, enquanto a fabrica-
ção de componentes envolve 
um processo mais complexo e 
demanda um maior nível de 
conhecimento tecnológico. Ao 
focar mais na fabricação de com-
ponentes, a ZFM poderia se 
tornar mais competitiva e atrair 
investimentos de empresas que 
buscam um fornecedor confiá-
vel de componentes eletrônicos 
e outros produtos manufatura-
dos. Além disso, a fabricação 
de componentes pode ajudar 
a aumentar a cadeia produtiva 
local, criando mais empregos e 
oportunidades para a região. 
No entanto, é importante lem-
brar que a mudança para a 
fabricação de componentes exi-
ge investimentos significativos 
em tecnologia e treinamento 
de mão-de-obra. Além disso, a 
ZFM também enfrenta desafios 
como a infraestrutura limitada e 
a concorrência de outras regiões 
e países.

VDN - A Zona Franca de 
Manaus sobrevive na re-
forma tributária que se 

discute no Congres-

so Nacional? Como fazer avan-
çar propostas que garantam a 
preservação do modelo?

NA -

É um tema que pode ferir de 
morte o projeto ZFM e trazer 
retrocessos irreversíveis ao de-
senvolvimento regional. Esse é 
um tema que estamos acompa-
nhando de perto com lupa para 
assegurar o diferencial competi-
tivo aos produtos fabricados no 
Polo Industrial de Manaus. So-
mos favoráveis à simplificação 
dos tributos, mudança de no-
menclatura, mas não podemos 
permitir revés na atratividade 
dos investimentos na região.

VDN - Não há na Consti-
tuição brasileira um dispositi-
vo que compense a ZFM por 
ser um modelo de desenvol-
vimento econômico-industrial 
limpo, que gera riquezas sem 
depredar a floresta. Logo, não 
é hora de o Amazonas empla-
car esse dispositivo verde na 
Carta Magna aproveitando a 
atual discussão envolvendo a  
reforma tributária?

NA - Acredito que os dispositi-

vos constitucionais existentes na 
Carta Magna são suficientes para 
assegurar as defesas jurídicas de 
preservação da atratividade do 
projeto ZFM. Ao invés de tentar 
emplacar novas garantias, deve-
mos nos concentrar na defesa 
das conquistas que já temos. 
A ZFM é importante para o 
Brasil e o consumidor brasileiro 
precisa ser melhor informado 
dos benefícios financeiros que 
são transferidos ao seu bolso 
graças a produção dos produtos 
de consumo serem produzidos 
em solo amazonense.

VDN – Na sua opinião, como 
o Amazonas pode buscar alter-
nativas à ZFM sem uma política 
de regularização fundiária ade-
quada, sem um plano de zone-
amento econômico-ecológico 
amplo e urgente?

NA - A ZFM tem sido uma 
importante fonte de desen-
volvimento econômico para a 
região amazônica, mas é im-
portante que haja uma busca 
por alternativas sustentáveis e 
economicamente viáveis para 
complementar o Polo Indus-
trial de Manaus. No entanto, 
para que isso aconteça, é ne-
cessário que haja políticas pú-
blicas adequadas que garan-
tam a regularização fundiária 
e o zoneamento econômico-
-ecológico da região. Sem isso, 
pode ser difícil implementar 
alternativas sustentáveis que 
protejam o meio ambiente e 
garantam o desenvolvimento 
econômico da região. Um pla-
no de zoneamento econômi-
co-ecológico amplo e urgente 
poderia ajudar a identificar as 
áreas mais apropriadas para 
diferentes tipos de atividades 
econômicas, levando em con-
sideração fatores ambientais 
e sociais. Ao mesmo tempo, 
uma política de regularização 
fundiária poderia ajudar a re-
solver conflitos fundiários e 
garantir o acesso à terras para 
atividades econômicas susten-
táveis. Algumas alternativas à 
ZFM podem incluir o desen-
volvimento de setores como 
o turismo ecológico, a agricul-
tura sustentável e a produção 
de bioprodutos, entre outros. 
No entanto, para que essas 
alternativas sejam viáveis, 

VDN - O que o senhor acha 
do Amazonas iniciar uma nova 
luta pelo descontingenciamento 
dos recursos arrecadados pela 
ZFM, mas há décadas retidos 
no Tesouro Nacional?

NA - Essa é uma reivindicação 
antiga nossa, porque os recursos 
provenientes da atividade eco-
nômica e das taxas de serviços 
administrativos recolhidos aqui 
na região deveriam ser rever-
tidos para resolver os garga-
los de infraestrutura logística e 
de comunicação, e aumentar 
a competitividade da indústria, 
comércio e serviços na região. 
Esse é um dos erros estratégicos 
do Governo Federal que deveria 
ser revisto.

 Gostaríamos muito 
que uma fábrica de chips 

semicondutores fosse 
instalada no Brasil, e, 

especialmente, no Polo 
Industrial de Manaus

É necessário garantir 
que haja uma infraestru-
tura adequada, políticas 
públicas claras e uma 
base sólida para o de-

senvolvimento sustentá-
vel da região
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Meio Ambiente Alemanha será parceira do 
Amazonas em prol do meio 
ambiente 

COOPERAÇÃO
Amapá busca conhecimento 
sobre licencamento indus-
trial no Amazonas

PARCERIA

A iniciativa prevê res-
tauração ecológica 
com espécies nativas 
nos biomas brasileiros

O Instituto de De-
senvolv imento 
Agropecuário e 
Florestal Susten-

tável do Amazonas (Idam) 
encaminhou, na sexta-fei-
ra (10), a formalização de 
uma parceria com o Banco 
de Investimentos Alemão 
(KFW), com foco no Proje-
to Floresta Viva, uma ini-
ciativa conjunta destinada 
a implementar projetos 

Em reunião virtual Idam e engenheiro representante do KFW discutiram necessidades do setor 

Idam e o Banco Alemão alinham 
parceria em favor do meio ambiente

lias, mas respeitando a 
agenda ambiental. Hoje 
somos o órgão do Go-
verno do Amazonas que 
possui mais engenheiros 
florestais. Somos ainda o 
único ente estadual que 
tem técnicos florestais e 
por isso nossos bons re-
sultados têm aparecido, 
tanto na agricultura quan-
to na questão florestal”, 
completa Daniel.

O Representante ale-
mão fez um breve re-
sumo de sua formação 
e justificou todos os  
questionamentos feitos.
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Ipaam recebe comitiva amapaense

DIVULGAÇÃO

Comitiva veio ao Amazonas tirar dúvídas sobre licenciamento industrial 

O Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (Ipaam) 
recebeu, na sexta-feira, 10, 
a visita de uma comitiva do 
estado do Amapá,para enten-
derem o processo de licen-
ciamento industrial realizado 
pelo órgão amazonense. 

O objetivo da visita foi en-
tender como é feito o licen-
ciamento de termoelétricas 
no Amazonas. 

A comitiva sanou dúvidas, 
como: liberação de Licen-
ças Prévias (LP), Licenças de 
Instalação (LI) e compensa-
ções, e Termos de Ajuste 
de Condutas (TAC).

De acordo com o secretário 
Cássio Lemos, a troca de infor-
mação entre os estados, não só 
está relacionada a licenciamen-
tos industriais, mas também em 
outras áreas de atividades no 

MEIO AMBIENTE

Homem é detido por crime ambiental
O Batalhão de Policiamento 

Ambiental (BPAmb) prendeu, 
na tarde de quinta-feira (09), 
um homem, de idade não in-
formada, por crime ambiental. 
A ação ocorreu na estrada do 
município de Iranduba (a 27 
quilômetros de Manaus).

Durante patrulhamento na 
estrada Manoel Urbano, por 
volta de 18h, a equipe avistou 
um homem conduzindo um 
caminhão em atitude suspeita. 
Na abordagem, foram encon-
trados oito estéreis de lenha. 

Questionado, ele informou que 
não possuía autorização para 
transportar o material.

O caso foi encaminhado para 
a 31ª Delegacia Interativa de 
Polícia (DIP).

Legislação
O Comando e Batalhão de 

Policiamento Ambiental orien-
tam a população que expor a 
venda, ter em depósito, trans-
portar ou guardar madeira, le-
nha, carvão ou outros produtos 
de origem vegetal, sem licença 

válida para todo tempo da via-
gem ou do armazenamento 
outorgada pela autoridade 
competente configura Crime 
Ambiental, sujeitando seu au-
tor às penalidades previstas 
na Lei.

Denúncias
A Polícia Militar orienta a po-

pulação que, ao tomar conhe-
cimento de ações criminosas, 
informe imediatamente por 
meio do disque-denúncia 181, 
ou do 190.

IRANDUBA

Dia da Mulher, uma data para homenagens e reflexão
A violência contra a mulher cres-

ceu no Brasil. É o que mostra a pes-
quisa realizada pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, divulgada 
recentemente. Em 2022, segundo 
o levantamento, foram mais de 18 
milhões de mulheres vítimas de 
violência no país, mais de 50 por dia. 
Os dados alarmantes mostram 
que, 50 anos após a instituciona-
lização do Dia da Mulher em 08 
de março, pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), ainda há, 
infelizmente, um longo caminho 
a percorrer para garantir direitos 
e respeito ao público feminino.   
Outra pesquisa que acaba de sair 
do forno também vem nessa dire-
ção. O boletim “Elas Vivem: dados 
que não se calam”, lançado pela 
Rede de Observatórios da Segu-
rança, aponta o registro de 2.423 
casos de violência contra a mulher 
no ano passado, sendo 495 femini-
cídios. Os números, extremamente 
altos, são de apenas sete estados 
brasileiros onde a pesquisa foi rea-
lizada – São Paulo e Rio de Janeiro, 
onde estão concentrados quase 
60% dos casos, além de Bahia, Cea-
rá, Pernambuco, Maranhão e Piauí.  
Os números correspondem a uma 
ocorrência a cada quatro horas, 
indicando que é preciso avançar 
muito rapidamente no Brasil, com 
políticas públicas de proteção às 
mulheres. Aliado a isso, o alicer-
ce de garantias de igualdade e 
oportunidades no mercado de 
trabalho. Em todos os níveis e 
em todas as esferas é preciso não 
perder de vista esses indicadores.  
Na Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE) temos a experiên-
cia da presença e do protagonismo 
feminino na execução do Progra-
ma Social e Ambiental de Manaus 
e Interior (Prosamin+). Nas áreas 
de intervenção do programa, no 

trecho do Igarapé do Quarenta que 
vai da Comunidade da Sharp e Con-
junto Industriário, na zona leste, à 
Manaus 2000, na zona sul, quase 
60% das residências são chefiadas 
por mulheres, que estão à frente 
do sustento das famílias, conforme 
levantamento de impacto social 
realizado durante a elaboração do 
Plano Diretor de Reassentamento 
(PDR) do novo Prosamin+. O es-
tudo realizado mostrou que 47% 
das chefes de família se dizem au-
tônomas, sem renda fixa, enquanto 
23% se declaram desempregadas. 
Esse raio-x foi importante para que 
o Governo do Amazonas pudesse 
elaborar e implantar o que é hoje 
um dos grandes diferenciais do 
Prosamin+: a Política de Gênero 
e Diversidade, que norteia todas 
as suas etapas. Com essa inicia-
tiva o que se pretende é garantir 
um ambiente de inclusão e um 
olhar atento e especial às mulhe-
res, inclusive voltado ao desen-
volvimento profissional, para que 
possam ter autonomia financeira. 
A Política de Gênero e Diversida-
de prevê, por exemplo, que pelo 
menos 50% das vagas em cursos 
de capacitação promovidos pela 
UGPE sejam destinadas às mu-
lheres, bem como todas as ini-
ciativas que tenham como foco 
a geração de emprego e renda. 
Metade das vagas nas unidades 
comerciais construídas nos par-
ques habitacionais do programa 
também são reservadas para elas.  
Outra medida prevista envolve o 
processo de reassentamento. O 
programa vai reassentar mais de 
2 mil famílias que vivem sob risco 
de alagação. E os imóveis que 
passarão a ocupar irão, preferen-
cialmente, para o nome da mulher.  
Em outra frente, o Prosamin+ 
também está destinando recur-

sos para a Secretaria de Estado 
de Justiça, Direitos Humanos e Ci-
dadania (Sejusc) reforçar as ações 
no combate à violência contra 
a mulher, na região Metropolita-
na de Manaus. Os recursos vão 
apoiar o órgão na implantação do 
primeiro Observatório de Gênero 
do Amazonas, que visa à produ-
ção de diagnóstico de crimes e 
violações dos direitos da mulher. 
Um dado igualmente importante 
é que as mulheres são maioria nas 
instâncias de representatividade 
do Prosamin+. Correspondem a 
71,3% das lideranças participan-
tes dos Comitês de Representan-
tes das Comunidades (CRC), dos 
Agentes de Vizinhança, do Escritó-
rio de Gestão Compartilhada (ELO) 
e dos Grupos de Apoio Local (GAL).  
A garantia de que pelo menos 
50% das vagas nessas instâncias de 
decisões fossem ocupadas por mu-
lheres está também contemplada 
na Política de Gênero e Diversida-
de do Prosamin+. A participação 
delas foi essencial nas consultas 
públicas e durante todo o processo 
de implementação do programa. 
Elas estão na linha de frente do 
Prosamin+, lutando por melho-
rias, incentivando outras mulheres, 
dando exemplo de sororidade e 
ajudando a construir uma nova 
vida para centenas de pessoas.  
Junto com elas, minha homena-
gem também às mulheres que 
fazem parte da equipe da UGPE, 
e que são maioria no órgão, e 
as que compõem o Governo do 
Amazonas, em nome das quais 
parabenizo todas, indistintamente. 
Cada uma com sua história de 
luta, ocupando diferentes pos-
tos e trincheiras, tão importan-
tes na vida de todos nós, filhos, 
maridos, pais. Meu respeito e 
admiração sempre.

Engenheiro civil, especialista em saneamento básico

Marcellus Campelo

Meio Ambiente.
“Nós enxergamos o Amazo-

nas na vanguarda do Licencia-
mento, sobretudo das termo-
elétricas. Verificamos que os 
procedimentos são bem de-
finidos aqui no estado e que 
não têm tido nenhum tipo de 
problema com os órgãos de 
controle externo. Então que-

remos trocar  informações e 
tirar dúvidas com o estado que 
realmente entende  sobre esses 
assuntos”, disse. a Assessora 
Técnica do Ipaam, Maria do 
Carmo Neves, a visita foi interes-
sante e estimulou um possível 
encontro entre os representan-
tes das pastas ambientais dos 
estados da região Norte.

São os nossos técni-
cos que estão no meio 
da floresta, em contato 
com os moradores da 
floresta, famílias que 
moram, trabalham e 
monitoram a mata. 
Seja em qual for a 

atividade, quando se 
trata de Amazonas, o 
Idam é o primeiro ór-
gão a ser consultado, 

ressaltou Daniel.

de restauração ecológi-
ca com espécies nativas 
e sistemas agroflorestais 
nos biomas brasileiros.

A reunião, de forma vir-
tual, contou com a parti-
cipação do diretor pre-
sidente do Idam, Daniel 
Borges e do diretor de 
planejamento Eirie Vi-
nhote. Por parte do KWF, 
participou o engenhei-
ro florestal Jan Valotek, 
alemão com mais de 20 
anos de atuação no Bra-
sil, incluindo a Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa 
Ocidental), em Manaus e 
já tendo residido em Boa  
Vista (RR)

Nesta primeira reunião, 
o representante do KFW 
conheceu o funcionamen-
to do Idam, órgão presen-
te em quase todas as ini-
ciativas do setor primário 
amazonense. Na reunião, 
que durou 90 minutos, 
a estrutura, o organo-
grama, o funcionamento 
em campo, as ações e as 
inovações foram explica-
das pelos amazonenses  
ao engenheiro.

Regularização Am-
biental

A criação, no âmbito in-
terno do Idam, do núcleo 
de regularização ambien-
tal, foi um dos pontos 

abordados, expondo o 
interesse e a capacidade 
técnica quanto à partici-
pação e gestão do Projeto 
Floresta Viva. 

Para se alcançar os obje-
tivos do Projeto Floresta 
Viva alguns pontos são 
fundamentais, como o 
Cadastro Ambiental Ru-
ral, um registro público 
obrigatório para todos os 
imóveis rurais, com a fina-
lidade de integrar as in-
formações ambientais das 
propriedades e posses ru-
rais referentes a qualquer 
iniciativa agroflorestal.

“Entendemos que preci-
samos garantir qualidade 
de vida a todas as famí-

Gostei muito das 
explanações e possi-
bilidades do Idam. É 
importante saber do 
alcance do Idam, das 
iniciativas já executa-
das e as dificuldades 
que enfrentam, para 

que possamos ajudar. 
Nosso objetivo é o 

meio ambiente, con-
cluiu Valotek.

A próxima reunião deve 
ocorrer na segunda quin-
zena do mês de março.
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Sérgio Frota

FIQUEM COM DEUS!

SECOM

Joedi Porto

Ana Claudia Jatahy/TCE-AM SEMCOM

Chico Batata/TJAM

Chico Batata/TJAM

Na sexta (03), a Escola de Contas Públicas (ECP), do TCE-AM, realizou a abertura do ano letivo 
da ECP, em parceria com a Alfa Escola de Direito (Unialfa-Fadisp), com um seminário sobre 
o impacto do controle de contas do Direito Eleitoral. Evento reuniu autoridades do judiciário, 
da Justiça Eleitoral, além de especialistas que realizaram um ciclo de palestras e debates no 
auditório da Corte de Contas amazonense, e trouxeram reflexões importantes sobre o tema. 
Abertura do evento foi realizada pela presidente do TCE-AM, conselheiro Érico Desterro

Ano Letivo – TCE/AM

Em Brasília, 
o governador 

do Amazonas, 
Wilson Lima, 
participou da 
inauguração 

da Central de 
Logística e 

Apoio do Centro 
Nacional de 

Prevenção e 
Combate aos 

Incêndios, 
o PrevFogo, 

ao lado da 
ministra, Marina 

Silva e do 
presidente do 

BNDES, Aloizio 
Mercadante 

Aldeno Lima, 
deputada Joana 
Darc com o 
filho Joaquim 
(aniversariante) 
e a princesa 
Leia Organa. 
Uma festa com 
o tema Star 
Wars 

Presidente do TCE-AM, conselheiro Érico 
Desterro e Silva, ladeado pelos ministros TSE, 
André Ramos Tavares e Carlos Batisde Horbach

Desembargador Jomar Fernandes (Corregedor-geral de Justiça 
do TJAM) e o prefeito de Manaus, David Almeida, durante a 
posse do Delgado Umberto Ramos Rodrigues, no comando da 
Superintendência da Polícia Federal no Amazonas

O desem-
bargador 
eleitoral 
Fabricio Frota 
Marques e sua 
esposa Tâmia 
Marques, 
celebraram 
bodas de Água 
Marinha, 19 
anos de uma 
feliz união

Vice-presidente do 
TCE-AM, conselheira 
Yara Lins dos Santos, 
foi homenageada na 
ALEAM. Na foto, com 
a deputada estadual, 

Debora Menezes

Juiz da Infância 
e da Juventude 

Infracional de 
Manaus, Eliezer 

Fernandes 
Junior e a 

presidente do 
TJAM, desem-

bargadora 
Nélia Caminha 
Jorge, durante 

abertura da 
23ª Edição 

da Semana 
“Justiça pela 

Paz em Casa” 

Vice-presidente do 
TCE-AM, conselheira 
Yara Lins dos Santos, foi 
homenageada na Câmara 
Municipal de Manaus, 
pelo Dia Internacional 
da Mulher. Na foto, ao 
lado de sua irmã Yomara 
Lins, vice-presidente da 
Câmara de Vereadores 
de Manaus

Vice-presidente 
do TJAM, 

desembargadora 
Joana Meirelles, 

desembargadora 
Vânia Marinho, 
autora do livro 

“Senhoras 
da Justiça”, 

desembargadora 
Graça Figueiredo e 
o desembargador 

Cézar Bandiera

A desembargadora Graça Figueiredo, realizou o lançamento de sua obra, o 
livro “Senhoras da Justiça”, uma segunda edição que foi ampliada para incluir 
personalidades femininas, que se destacaram além da Magistratura, em 
outras Carreiras Jurídicas. Foi lançado na quarta (08), pela Escola Superior 
da Magistratura do Amazonas – ESMAM. Na foto presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargadora Nélia Caminha Jorge, vice-presidente do TCE-AM, 
conselheira Yara Lins dos Santos, autora do livro desembargadora Graça 
Figueiredo, juízas Lucia Viana, Elza Vitoria de Mello e a desembargadora 
Onilza Abreu Gerth

Divulgação
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Elza Vitoria de Mello (Juíza Auxiliar da Presidência 
do TJAM), desembargadora Nélia Caminha Jorge 
(Presidente do TJAM), conselheiro Érico Desterro 

(Presidente do TCE-AM) e a procuradora Silvia Abdala 
Tuma (Corregedora-geral do Ministério Público 

Estadual)

Desembargador 
Audaliphal 

Hildebrando 
da Silva 

(Presidente do 
TRT-11ª Região 

– AM/RR) e 
procurador 

Edimilson 
da Costa 

Barreiros Junior 
(Representando 

o MPF-AM)

Jean Cleuter 
Simões 

Mendonça 
(Presidente 

da OAB-AM) e 
desembargador 

eleitoral Kon 
Tsih Hang 

(Representou o 
TRE-AM)

Juíza Elza Vitoria de Mello, procuradora Fernanda 
Catanheide Veiga Mendonça (Procuradora-geral 
do MPC) e Manuela Cantanheide Veiga Antunes 

(Subdefensora pública Geral do Amazonas)

Luís Mendes 
(Auditor do TCE-
AM) e Roberto 
Christianá 
(Procurador de 
Contas)

Conselheiro Mario de Mello (Coordenador da ECP) e 
Prof. Doutor Thiago Matsushita (Diretor da Escola de 

Direito Ae Alfa Educação Unialfa/Fadisp)
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Prof. Doutor André de Carvalho Ramos (Procurador 
regional da República), conselheiro Érico Desterro 

(Presidente do TCE-AM) e o ministro do TSE, Carlos 
Batisde Horbach

Desembargador 
Flavio Humberto 
Pascarelli 
Lopes (Diretor 
da ESMAM) 
e Jeibson 
dos Santos 
Justiniano 
(Controlador-
geral do Estado, 
representando 
o governador 
do Estado do 
Amazonas, 
Wilson de 
Miranda Lima)

COLUNA SERGIO FROTA DO DIA 12-03-2023.indd   31COLUNA SERGIO FROTA DO DIA 12-03-2023.indd   31 09/03/2023   18:58:4409/03/2023   18:58:44



Cultura

Por Fernanda Lopes 

ACachaçaria do Dedé é 
um dos restaurantes 
mais conhecidos do 
Amazonas e mescla a 

inovação gastronômica com a 
tradicional culinária brasileira. 
Mas o que a maioria não sabe 
é que a bem-sucedida rede de 
restaurantes começou com uma 
simples barraca de pastel, no 
bairro Parque 10, Zona Centro-
-Sul, nos anos 90.

O Vanguarda do Norte con-
versou com o idealizador e 
ouviu a história de sucesso 
desta marca consolidada no 
mercado nacional  que tem 
à frente o empresário André 
Parente, o Chef Dedé, e suas 
receitas inconfundíveis. 

Há mais de 30 anos trabalhan-
do no mercado etílico, o sonho de 
se tornar referência na gastrono-
mia levou Dedé a expandir seus 
negócios para outros Estados. 
Atualmente, o empresário tem 
cinco unidades em Manaus e 
uma em Belém (PA).

“Sabemos que trabalhar com 
gastronomia não é uma coisa 
fácil, mas esse ramo tem mais 
algumas peculiaridades e hoje 
contamos com mais de 320 cola-
boradores. É sempre um grande 
desafio, uma satisfação e um 
prazer estarmos há tantos anos 
no mercado”, disse Dedé.

“Costumo dizer que trabalha-
mos com prazer. As pessoas que 
vêm ao restaurante buscam o 
prazer de uma boa comida e 
um bom ambiente. É importan-
te ressaltar que quem trabalha 
com refeição, também trabalha 

De uma barraca de 
pastel nos anos 90 
para uma rede de 
restaurantes nos 
anos 2000  

A história de sucesso 
da Cachaçaria do Dedé

VANGUARDA DO NORTE

com saúde pública e precisamos 
controlar tudo”, completou

História
Em 1991, Parente empreen-

deu, pela primeira vez, ao montar 
uma barraca  de 4m quadrados, 
para venda de pastel, no bairro 
Parque 10, no mesmo terreno 

onde fica atualmen-
te a primeira unida-
de da  Cachaçaria 
do Dedé. 

André prepara-
va as massas 
dos pastéis 
à noite para 
que fossem 
vendidos na 

b a r r a c a 

durante o dia.
Com o tempo e com o su-

cesso, a barraca deu lugar à 
Skina do Pastel, mais amplo e  
com cardápio variado. 

“Era uma barraca simples de 
madeira com telhado de zinco. 
Na época, o pastel fez bastante 
sucesso, graças a Deus. Começa-
mos na barraca venda de pastéis 
com sabores diferenciados como 
o de cupuaçu ou banana. Che-
gávamos a vender quase 800 
pastéis por dia e foi quando 
conseguimos comprar o terreno 
e inauguramos a Skina do Pastel 
em 1994”, relembrou Dedé.

Melhor estruturado, o espaço 
passou a oferecer pizza, petiscos, 
lanches e refeições.

Por conta da amizade com 
clientes mineiros, Dedé acres-
centou a  culinária mineira ao 
cardápio e comprou um exem-
plar da cachaça Anísio Santiago 
que custava  quase R$ 530. Foi 
aí que teve a ideia de montar 
uma cachaçaria.

A Cachaçaria do Dedé 
Em 2007, Rogério Perdiz, sobri-

nho de Dedé, entrou como sócio. 
Em 2009, foi inaugurada 

a segunda unidade 

da Cachaçaria do Dedé no Ma-
nauara Shopping, que  passou a 
ser chamada de Cachaçaria do 
Dedé & Empório, ampliando a 
diversidade de produtos.

Com o desenvolvimento contí-
nuo, surgiram convites para levar 
o nome para outros estados.

“Foi minha inquietação que me 
trouxe até aqui. O empreendi-
mento já tinha 18 anos quando 
Cachaçaria. Com a sociedade 
com Rogério percebi que pode-
ríamos ir mais longe com o nível 
de profissionalismo que precisá-
vamos para expandir”, disse. 

“Sair de uma barraca de pas-
tel e chegar até aqui requer 
muita responsabilidade foi 
graças à persistência à persis-
tência de acreditar podemos 
fazer algo melhor do que on-
tem”, completou Dedé.

Mais expansão
Em 2012 foi inaugurada a Ca-

chaçaria do Dedé & Empório, em 
Uberlândia (MG).

Em 2015 foi a vez do 
restaurante Enge-
nho Dedé 

investe em treinamento e quali-
ficação. Os que não puderam ser 
readmitidos, foram realocados 
em outras empresas”, 

Especialidade da casa
Em 2018, o Chef Dedé já 

ganhou um dos maiores prê-
mios da culinária brasileira, o 
Prêmio Dólmã.

O grupo conta com uma varie-
dade de itens de marca própria 
como cervejas, cachaças, molhos 
de pimentas, entre outros.

De outras marcas, o gru-
po conta com 30 tipos de 
cortes de bacalhau, azeites 
e doces variados. 

O lugar é conhecido por ter 
a melhor carne de sol do Brasil, 
pratos com camarões, cortes no-
bres, pratos exclusivos, chopp 
gelado e sobremesas autorais. 

Outro carro-chefe do menu  é 
o tradicional “Joelho de Porco”, 
que é defumado, assado e pu-
rurucado (técnica gastronômica 
mineira que dá crocância ao 
prato, banhando a carne suína 
com gordura fervente de porco).

“O ‘Joelho’ foi uma grande 
novidade para Manaus. É uma 
receita bastante respeitada no 
nosso cardápio”, disse.

Jambucana
A famosa “Jambucana” da 

Cachaçaria do Dedé foi desen-
volvida em parceria com o Enge-
nho Buriti, em Papagaios (MG). 
Foram dois anos de pesquisa e 
produção artesanal. 

Composta de jambu, melaço 
de cana, cravo, canela e gen-
gibre, a cachaça possui 40% 
de teor alcóolico.

“A Jambucana foi a pri-
meira a estar com o selo 
Ministério da Agricultura. 
Demorou cinco anos, mas 
conseguirmos”, vibrou. 

“Em 2023, ela completa 10 
anos e a força que ela conquistou 
me deixa muito feliz por ser um 
produto da Amazônia ganhan-
do fronteiras”, compartilhou.

A Cachaçaria também oferece 
de 80 a 120 rótulos de vinhos.

“Sempre estamos trocando 
a cada seis ou oito meses. 
Somos importadores de vi-
nhos de Portugal. Em todas 
as nossas lojas temos uma 
grande adega”, informou.

O Futuro
Dedé não deixa de fazer planos 

para o futuro como  a abertura 
de novas unidades e potencial 
expansão do grupo.

“Nosso objetivo é ter 20 lojas. 
E tenho muita vontade de abrir 
uma peixaria regional até o fim 
do ano. Esse é um segmento que 
tem muito a crescer na nossa 
região”, disse.

Funcionamento
As unidades dos shoppings 

Manauara, Ponta Negra e Ama-
zonas funcionam de segunda 
a sábado, das 11h às 23h. No 
domingo, é de 12h às 22h. 

A Cachaçaria do Parque 10 
abre às segundas, de 11h às 17; 
de terça a sábado, de 11h às 
00h, e domingo, de 11h às 22h.

O restaurante Engenho Dedé, 
no Piso 1 do Boulevard Shopping 
em Belém (PA) fica aberto ao 
público de segunda a sábado, 
de 11h às 23h; e  domingo, de 

12h às 22h.

Chef Dedé começou com uma barraca de pastel no Parque 10

Paredão com 11 mil garrafas e mais de 1000 rótulos de cachaças

no Boulevard Shopping, em 
Belém (PA). 

Em 2016 inaugurou-se mais 
uma unidade do restaurante En-
genho Dedé no Shopping Igua-
temi, em Fortaleza (CE).

Em 2017, Manaus recebeu a 
nova marca do Grupo, o “Dedé 
Boteco”, no Amazonas Shop-
ping, na Zona Centro-Sul.

Em 2018, foi inaugurada a 
unidade do Engenho Dedé em 
Belo Horizonte.

A pandemia
Em 2020, as unidades de Uber-

lândia e Fortaleza não resistiram 
aos reflexos econômicos causa-
dos pela pandemia de Covid-19 
e foram encerradas. Para Dedé, 
foi o momento  mais difícil vi-
venciado pela empresa.

“Chegamos a perder 220 cola-
boradores e duas lojas. Mas gra-
ças ao Centro de Desenvolvimen-
to e Administração (CDA), mas 
conseguimos recontratá-los. 
Nossos colaboradores são muito 

cobiçados pelo mercado por-
que o grupo Dedé 
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Dedé conseguiu comprar o terreno e construir a Skina do Pastel



A experiência 
de ser 
amazônico em 
‘Rio do Desejo’
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Atores contam como 
foi a criação dos per-
sonagens do filme

Por Guilherme Nery 

Premiado em festivais 
mundiais, o longa-me-
tragem “‘O Rio do Dese-
jo”, de Sérgio Machado, 

tem sua estreia marcada para o 
dia 23 de março nos cinemas 

Repórter Guilherme Nery conversa com parte do elenco

Wilson Lima repassa R$ 10 milhões para Festival
DIVULGAÇÃO/SECOM

Vanguarda do Norte

Governador Wilson Lima lançou o 56º Festival de Parintins

O governador Wilson Lima 
lançou, na sexta-feira (10), 
o 56º Festival Folclórico 
de Parintins, que em 2023 
contemplará os pilares da 
cultura, do turismo e da 
sustentabilidade. 

Em cerimônia no Teatro 
Amazonas, Wilson Lima tam-
bém anunciou o repasse de 
R$ 10 milhões para a reali-
zação da festa, sendo R$ 5 
milhões para os bois-bumbás 
Caprichoso e Garantido.

Além de reforçar as atra-
ções culturais durante o fes-
tival e incentivar o turismo, o 
Governo do Amazonas tam-
bém vai fortalecer práticas 
sustentáveis antes, durante 
e depois do festival, em um 
trabalho conjunto com as 
agremiações e os patrocina-

FESTIVAL DE PARINTINS

do Brasil.
Filmado no município de 

Itacoatiara (a 270 quilôme-
tros de Manaus),  a obra 
é baseada no conto “O 
Adeus do Comandante”, de  
Milton Hatoum. 

O elenco traz nomes como 
Sophie Charlotte e Daniel 
de Oliveira, que conversa-
ram com o Vanguarda do 
Norte, no dia da pré-es-
treia em Manaus, ocorrida 
na última terça-feira (7), no  
Teatro Amazonas.

“Foi super intenso, de todos 
os lugares que já cheguei para 
filmar, esse foi disparado o 
mais aberto e amoroso”, afir-
mou a atriz Sophie Charlotte .

Daniel Oliveira, que é casado 
com Charlotte fora das telas, 
afirmou ter convivido como 
morador para internalizar  
o personagem. 

“Na primeira semana, os 
moradores nos tratavam 
como algo surpreendente, 
mas depois já acostumaram. 
Nós estávamos entregues à 
cidade, querendo participar. 
Para você ter ideia, nós fomos 
em um velório do comandan-
te da cidade, então nos envol-
vemos mesmo”, disse Daniel.

Muitas cenas foram grava-
das no rio, o que fez Daniel 
classificá-lo até como um Ri-
ver Movie (Filme de Rio), e ad-
mitiram que a relação com as 
águas foi algo enriquecedor. 

“A relação com o Rio foi má-
gica. Eu estava a fim de saber 
mesmo do local, conversando 
com todos, sendo uma rotina 
bem diferente”, diz Sophie. 

Talentos locais
O filme conta com a partici-

pação de talentos amazonen-
ses como  Rosa Malagueta, 
Isabela Catão, Nivaldo Motta, 
Diego Bauer e o líder político 

dores da festa.
“Trabalharemos para que 

o festival folclórico de Parin-
tins chegue a um momento 
que seja 100% sustentável, 
porque disso dependem as 
futuras gerações”, disse Lima.

Festival
Em 2023, o 56º Festival 

Folclórico de Parintins será 
realizado nos dias 30 de ju-
nho, 1º e 2 de julho e também 
conta com incentivo da Coca-
-Cola Brasil, no valor de R$ 
2,5 milhões para esta edição.

“A gente tem uma emoção 
muito grande de participar e 
ver, todos os anos, o festival e 
orgulho porque a Coca-Cola 
é, há 27 anos, patrocinadora 

oficial”, disse o diretor de 
relações governamentais da 
Coca-Cola, Vitor Bica.

Cultura
A Secretaria de Estado de 

Cultura e Economia Criativa 
vai reeditar o Circuito +Cul-
tura, realizado pela primeira 
vez no ano passado. 

Entre as atrações do cir-
cuito, estarão a visita guiada 
ao Bumbódromo; o rotei-
ro das artes, com exposi-
ção a céu aberto de obras 
de diversos artistas locais; 
o Trio Panavueiro e a rea-
lização de feiras de Econo-
mia Criativa, para incentivar 
o trabalho de artesãos e  
empreendedores locais.

Vanguarda do NorteVanguarda do Norte

O atores e o diretor do filmeCena de ‘Rio do Desejo’

A Coca-Cola também confirmou patrocínio

DIVULGAÇÃO/SECOM

Fidelis Baniwa.
A atriz Sophie Charlotte fri-

sou a importância da presença 
das figuras locais no longa. 
“Foi enriquecedor, a convivên-
cia de todos foi tão boa, fomos 
recebidos com tanto afeto e 
amor. Isso é tão importante 
para um filme como o nosso 
dar certo, porque precisa des-
sa energia para fluir”, declarou.

Ser Amazônico
Charlotte e Daniel descreve-

ram o que é o ser amazônico 
após as cinco semanas no 
Amazonas. “É múltiplo, não é 
apenas um, não é uma cari-
catura, o ser é imenso e pos-
sui várias culturas ao mesmo 
tempo”, destacou Daniel.

Literatura
Embora muito famoso pela 

procura das suas obras para 
adaptação para os cinemas, 
Hatoum deixa a claro que não 
sabe escrever roteiro. “Eu não 
tinha ideia de escrever para 
ser filmado. É difícil transfor-
mar porque tem um lado 
psicológico bem presente”,  
disse Milton.

Hatoum recebeu o título 
de Doutor Honoris Causa, 

concedido pela Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), 
como uma forma de gratificá-
-lo pela contribuição na cul-
tura amazonense.

O “Rio do Desejo” é a primeira 
adaptação que Milton participa 
diretamente, no qual escreveu 
mais páginas para a trama. 

“O Sérgio trabalha em equi-
pe. Ele ouve, e isso durou 
anos. Foram mais de 6 anos e 

foi maravilhoso trabalhar com 
todos”, reconheceu. 

Ao falar sobre possibilida-
des para novas adaptações 
e como pode participar, o 
escritor afirma estar ansioso 
e animado para o futuro.

“Eu não sinto ciúmes dos 
meus livros. Não me intrometo 
nas adaptações, nem no rotei-
ro. Dou toda autonomia para 
os diretores”, conclui Hatoum.

DIVULGAÇÃO/SECOM

A cerimônia foi realizada no Teatro Amazonas

Sustentabilidade
A Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente (Sema) e o Instituto de 
Proteção Ambiental do Amazo-
nas (Ipaam) vão reeditar a cam-
panha “Recicla Galera”, realizada 
pela primeira vez em 2022. 

O objetivo, este ano, é pro-
mover um festival cada vez mais 
sustentável e, para isso, o go-
verno trabalha em um Plano de 
Redução de Resíduos Sólidos; 
ações para compensação das 
emissões de carbono e o uso 
de energia limpa.

Turismo
Para fomentar o turismo no 

município de Parintins (a 369 
quilômetros de Manaus)  e pen-
sando em colocá-lo na rota na-
cional de destinos, a Empresa Es-

tadual de Turismo do Amazonas 
(Amazonastur) pretende realizar 
o “Workshop Bem Receber 2.0” 
para capacitar 120 profissionais 
do setor no mês de abril. 

Os serviços do Turistódro-
mo, oferecidos em 2022 e que 
atraíram aproximadamente 40 
mil pessoas, serão ampliados 
para dar mais comodidade aos 
turistas.

Marca oficial
Durante o evento, o governa-

dor Wilson Lima também apre-
sentou a marca oficial do Festival 
Folclórico de 2023. 

Criada exclusivamente 
por  artistas locais, a marca 
tem o objetivo de valorizar 
e incentivar o trabalho de 
artistas amazonenses.
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A Itália é um dos maiores pro-
dutores de vinhos do mundo, uma 
cultura que vai muito além da 
indústria vitivinícola, do comércio 
e da exportação.

Nenhuma cultura é tão defi-
nida por seus vinhos como no 
país da “Bota”, sendo o local 
escolhido para iniciarmos nossas 
viagens enoculturais.

Ali, vinho é comida… vinho e 
pão são tão essenciais para um 
jantar italiano quanto, para nós, 
o garfo e a faca.

As origens do Vinho na Itália
A origem do vinho na Itália 

confunde-se com  a própria his-
tória do país, onde por volta de 
1.000 anos a.C., as vinhas foram 
introduzidas pelos fenícios e gre-
gos no sul do país.

A medida que as cidades-esta-
dos gregas começavam a crescer e 
colonizar novas terras ao longo do 
Mediterrâneo, a cultura do vinho 
viajava junto com seus exércitos.

A Sicília e o sul da Itália, for-
maram algumas das primeiras 
colonias, sendo chamada pelos 
colonizadores de ENOTRIA que 
significa “terra do Vinho”.

Se tornando um importante 
produto de comércio, começou 
a ser difundido para o resto do 
país rapidamente.

Os romanos aderiram à cultura 
de produção de vinho como sendo 

própria, tendo até mesmo o seu 
próprio Deus do vinho, Baco.

No início, se basearam na forma 
de cultivo e manejo dos gregos, 
porém começaram a formalizar 
seus métodos de cultivos e tão 
logo, seus produtos começaram 
a ser altamente reconhecidos e 
ter safras famosas ( 121 a.C. é a 
mais conhecida).

Além dessa alta qualidade, a 
expansão do Império Romano foi 
fundamental para a disseminação 
do cultivo de vinhas, tornando-
-se disseminadores, como assim 
foram os gregos, introduzindo 
videiras na França, Espanha, Por-
tugal e Alemanha por exemplo, 
tornando-se a principal bebida 
do Velho Continente.

Quando falamos de vinho do 
Império Romano, não deve-
mos confundi-lo com o vinho 
moderno. 

O vinho da época romana cons-
tituiu-se muito diferente do nosso 
típico Chianti ou Barolo, sendo 
frequentemente misturado com 
água para diminuir o teor alcoólico 
incrivelmente alto do vinho. E, 
como o paladar romano preferia 
vinhos doces, muitas vezes, be-
biam os vinhos brancos doces de 
uma região premiada, Falernian, 
que fica perto de Nápoles.

Romanos utilizaram processos 
de vinificação para a melhoria 

do vinho
Os romanos podem ter tido 

algumas ideias estranhas quando 
se tratava de servir seu vinho, 
mas eles merecem crédito por 
melhorar muitos dos processos 
de vinificação.

Sendo assim, introduziram o 
uso de treliças, prensas de vinho 
gregas aprimoradas para extrair 
mais suco. E eram mestres em 
determinar quais uvas prosperou 
em quais climas, levando os vinhos 
de maior qualidade e maiores 
rendimentos.

Os romanos também podem ter 
sido os primeiros a reconhecer o 
potencial de um vinho. E preferir 
vinhos envelhecidos de dez a vinte 
e cinco anos.

Logo, eles também percebe-
ram que, para envelhecer vinhos 
com eficácia, precisavam de re-
cipientes herméticos. Portanto, 
inventaram o barril de madeira. 
Acredita-se que também te-
nham sido os primeiros a usar 
potes e rolhas de vidro.

Principais Regiões produtoras 
nos dias atuais

A Itália é um dos poucos paí-
ses que têm uma rica variedade 
de estilos de vinhos inigualáveis, 
com terroirs distintos e diversas 
uvas autóctones. São 20 regiões 
principais e cada uma delas apre-

senta sua própria cultura, tradição 
e personalidade dos vinhos.

A topografia peculiar, composta 
por uma longa espinha monta-
nhosa que se estende desde os 
Alpes protegidos até quase o norte 
da África, resulta em praticamente 
todas as combinações desejadas 
de elevação, latitude e exposição 
solar, que resultam em uma mul-
tiplicidade de estilos de vinhos 
que vai dos mais leves e frutados, 
como o Pinot Grigio da Sicília, aos 
mais encorpados e tânicos, como 
o Barolo, produzido no Piemonte.

Na década de 1960, o governo 
italiano seu sistema de Denomi-
nação de Origem, assegurando 
procedência geográfica do vinho.

São três os sistema que encon-
tramos em território italiano: 

•Denominazione di Origine 
Controllata (DOC): limite geo-
gráfico restrito, autorização de 
castas específicas para a produção;

•Denominazione di Origine 
Controlatta e Garantita (DOCG): 
além de cumprir os requisitos das 
DOC, os vinhos estão sujeitos a 
uma prova de degustação pelo 
Ministério da Agricultura;

•Indicazione Geografica Tipi-
ca (IGT): abrange territórios mais 
extensos e possui regras de produ-

ção mais flexíveis que outras duas
Dentre as principais, podemos 

citar algumas que são muito co-
nhecidas e fazem muito sucesso 
com os apreciadores de vinho 
ao redor do mundo, no Brasil e 
também entre nós, manauaras.

Toscana
Talvez a região italiana mais 

simbólica, quando pensamos em 
cultura da Itália, a Toscana possui 
um cenário esplendoroso, retra-
tado incansavelmente no mundo 
das artes.

O território é berço de po-
derosos nomes do vinho, como 
Brunelllo di Montalcino, No-
biles di Montalcino, Chianti e 
Supertoscanos.

Piemonte
O Piemonte é uma região de 

colinas íngremes, que favorece o 
cultivo de uvas variadas, princi-
palmente a Nebiollo, estrela dos 
vinhos mais expressivos do local, 
Barolo e Barbaresco.

Vêneto
Uma das mais importantes regi-

ões produtoras da Itália, também é 
conhecida como a capital do vinho.

É lá que são produzidos vinhos 
italianos famosos nos quatro can-
tos do planeta, como Valpolicella, 
Amarone e o espumante Prosecco.

Puglia
No sul do país, a região de Pu-

glia tem conquistado o paladar 
de críticos e enófilos, com seus 
vinhos intensos e deliciosamen-
te sedutores.

As uvas que mais se destacam 
por lá são as tintas Primitivo, Nero 
de Troia e Negromaro.

Existem muitas outras regiões 
em toda a Itália que também fazem 
vinhos maravilhosos, mas iremos 
deixar para uma próxima oportu-
nidade um aprofundamento em 
cada Região e suas características e 
continuarmos com nossa volta ao 
mundo na ótica do vinho.

Agora que você sabe mais sobre 
a história dos vinhos na Itália, está 
na hora de explorar esses vinhos 
na taça! Aqui vão algumas dicas 
de rótulos imperdíveis, feitos com 
as principais uvas italianas:

- Mediterranico Nero D’avola  
DOC Sicília;

- Manhir Salento Primitivo di 
Manduria DOC;

- Manhir Salento Negroamaro 
Salice Salentino DOC;

- Promis – Toscana
- Sassoalloro – Supertoscano
- Dal 1947 Primitivo di Man-

duria DOC
Estes e muitos outros rótulos, 

você pode encontrar na @DS-
MVINHOS.

Um brinde e até a próxima!

Vinho Italiano – Cultura e Tradição 
Empresário, pós-graduado em Gestão Estratégica de 
Negócios, Gestão de Comercio e Vendas. Enófilo

Daniel Mavignier

O videoclipe “Bele-
za”, da cantora Eli-
sa Maia, realça a 
multiplicidade dos 

corpos em meio a uma cons-
tante pressão pelo padrão 
mercadológico do que é cha-
mado de belo na mídia.

A obra tem parceria audiovi-
sual com Casa Matagal, coleti-
vo de mulheres pretas da cena 
ballroom amazonense. 

“Canto a construção de uma 
autoestima que só vê beleza ao 
reconhecer minha natureza e 
conviver com o prazer e a ago-
nia dessa constatação”, comen-
ta a artista. 

O single, que estreia na pró-
xima terça-feira ( 14), encerra 
ciclo de 4 lançamentos  de Eli-
sa que começou em 2020, com 
os lançamentos de “Lua Pra 
Tantas Faces”, “Sol de Setem-
bro” e “Todo Poder Curativo”, 
todos produzidos por Elisa. 

“Fiz esse conjunto de músi-
cas quando estava num pro-
cesso profundo e doloroso. 

Em show marcado 
em São Paulo, a ar-
tista fará o pré-lan-
çamento do clipe

A Beleza 
de Elisa 
Maia em 
lançamento 
de novo 
videoclipe

ALEX COSTA

ALEX COSTA

estima, apesar do ambiente 
desfavorável”, explicou. 

Vogue
A ideia do clipe é repre-

sentar belezas ignoradas e 
desvalorizadas aliadas a mo-
vimentos de voguing.

Voguing é uma dança mo-
derna que se caracteriza por 
posições típicas de modelos 
com movimentos corporais de-
finidos por poses.

Sua origem vem dos bailes 
de Nova Iorque dos anos 80 
e se consolidou como dança 
e performance voltados para 
comunidades LGBTQIA+, 
principalmente negra, do 
mundo inteiro. 

Elisa se familiarizou com a 
dança ao frequentar  os bailes, 
chamados de ballroom  que 
acontecem, inclusive, no bairro 
onde reside, na Zona Norte.

“É importante reconhecer be-
leza na crueza de ser quem se 
é, no prazer e na angústia de 
habitar em cada corpo. Mas 
também é sobre ser capaz de 
construir, a cada dia, quem se 
quer ser”, ressalta Elisa.

Show em São Paulo
O pré-lançamento de “Bele-

za” da cantora e compositora 
amazonense será realizado em 

show na Aparelha Luzia, centro 
cultural e quilombo urbano em 
São Paulo. 

“Sou uma artista negra da 
Amazônia apresentando mi-
nhas músicas a um público ma-
joritariamente negro, frequen-
tador do quilombo”.

A artista estará sozinha no pal-
co, controlando equipamentos. 

No repertório, canções lança-
das recentemente, entre 2020 e 
2023, e de seu EP “Ser da Cida-
de”, de 2013. 

O clipe, que terá exibição 
exclusiva na ocasião, estará 
disponível em todas as pla-
taformas digitais no dia 14 
de março. 

Elisa espera proporcio-
nar ao público uma expe-
riência próxima às influên-
cias sonoras presentes em 
suas composições.

“É sempre desafiador para 
artistas da região norte ocu-
par lugares importantes para 
construção de uma carreira na 
música, principalmente quando 
se é artista negra e periférica. 
O show se torna importante 
porque significa ocupação, vi-
sibilidade e divulgação para a 
música feita na Amazônia, num 
grande eixo de circulação de 
arte e cultura como a cidade de 
São Paulo”, conclui Elisa.

O clipe usa o voguing 
para representar as be-
lezas ignoradas

Elisa Maia lança ‘Beleza’ na terça-feira (14)

Eu vinha de anos de muita 
correria, pela minha música e 
sobrevivência, sem olhar mui-
to para os incômodos. Quan-
do finalmente parei, consegui 
olhar para questões que antes 
eu ignorava e um desses te-
mas era autoestima e a relação 
com meu corpo, com a minha 
imagem”, lembrou.

“‘Beleza’ nasceu como um 
recado pra mim mesma de  
não esquecer de me olhar, de 
ver beleza na minha natureza 
e construir poder a partir dis-
so. É minha experiência pes-
soal, como pessoa negra e sei 
como isso me conecta a ou-
tras mulheres”, acrescentou.

Influências
As composições musicais 

de Elisa são muito influen-
ciadas  pelos ritmos dos anos 
90 como o grunge, reggae, 
ska, hardcore californiana e 
divas R&B, além de pesada 
programação eletrônica. 

“Eu gosto de usar o reggae 
para falar de coisas descon-
fortáveis. Por isso, o estilo 
ganha contornos mais alter-
nativos nas minhas produ-
ções. Inclusive, acho que o 
arranjo de ‘Beleza’ se aproxi-
ma bastante de uma marcha 
feminista, que constrói auto-

FICHA TÉCNICA
A concepção visual como 

o roteiro, direção de arte, 
figurinos, maquiagem e 
cabelos é assinada pelo 
elenco da Casa Matagal 
composto por  Mother 
M4fel; Fernanda Varela; 
Zuri Uboro; Rosa Casca e  
Odara 007.

O single conta com o 
arranjo de sax e flauta de 
Adriano Caneta e Ênio Prie-
to. A bateria ficou por con-
ta de Gabriel Pinto da Luz, 
da Johnny Jack Mesclado, 
da qual Elisa fez parte du-
rante 8 anos. No piano 
e contrabaixo são de Ian 
Fonseca e Jérôme Grás,  da  
banda Supercolisor. 

A mixagem é assinada por 
Rafaela Prestes e a maste-
rização por Fernando San-
ches, no Estúdio El Rocha.

A direção geral e de fo-
tografia são assinadas por 
Victor Kaleb e Robert Coe-
lho, respectivamente.

Samya Carvalho e Fer-
nando Faria Freitas são 
responsáveis pela monta-
gem e Clau Rossatti res-
ponde pela correção de 
cor e finalização.
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A Desembarga-
dora Mª das 
Graças Pêssoa 

Figueiredo lançou no 
auditório do Tribunal 
de Justiça o livro SE-
NHORAS DA JUSTIÇA, 
dia 08 de março…mais 
pertinente impossível, 
a assinatura.

A Geisiane e o Rodrigo Vilhena juntaram os 
amigos e seus rebentos para comemorar 
os 6 anos do Rodrigo Filho, com um almo-

ço e muito recreação. Minha gente! Num lugar 
sensacional, fica no Itapuranga, a Chácara Ponta 
Negra, tem toda a estrutura para festejar qual-
quer evento. Muito bacana! As fotos mostram 
alguns na festa do RF.

POR RF
Rodrigo, RF e Geisiane Vilhena

Mizla Bebetto

ASSINATURA

Manaus, sábado e domingo 11 e 12 de março de 2023

Foi p’ra se festejar e, assim, 
todo lindo que o Célio 
Said recebeu para o jun-

tar, servido pela Luciana Mar-
tins, no apartamento lindo e 
charmoso da Djalma Batista.

Durante o almoço, on-
tem, na Federação 
do Comércio, Gene-

ral Carlos Mansur e Aderson 
Frota, espalmando o assunto 
segurança pública no Ama-
zonas para a plateia de dire-
tores da FECOMÉRCIO

Foi nessa semana que a Clínica 
de Gastroenterologia, Medici-
na Multifuncional e Fisiotera-

pia King Amed inaugurou, na Via 
Láctea, com pompa e circunstân-
cias. As fotos mostram momentos 
do evento.

KING MED
Os sócios, Francisco Campos, Adriane e Alex Viana 
Filho, Jessé Bisconsin e Lorena Corrêa de Moraes

Lenise Figueiredo 
 e Vera Cid

Eliane e João 
Mezari

Márcia Lasmar e 
Robson Teixeira

David Reis; Marcelo 
Guilherme, Pamela Mota

Carol Chirano 

Klinger FigueiredoDelcio Santos e Flávio 
Pascarelli

Martinha Pinheiro e 
Itelvina Barbosa

Nilson Coronin e César 
Bandieira

Angela Bulbol e Céles 
Borges

Luiz Felipe Avelino e 
Lucia Viana

Luiz Felipe Avelino e 
Lucia Viana

Jéssica Vasconcelos e 
Juliane Cardoso

Vitória e Flávio GuedesKenia Rodrigues e 
Daniele Oliveira Amanda e Fernando NettoLuana e Lucas Bezerra

Geisa e Esther Góes Claudia e Michael Souza

Mª das Graças Pêssoa 
Figueiredo
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Brasil Entre janeiro e dezembro 
de 2021, foram destruídos 
10.362 km² de mata nativa.

DESMATAMENTO 
Na avaliação do período en-
tre agosto de 2021 e julho 
de 2022, o valor estimado 
foi de 11.568 km²

PREOCUPAÇÃO

Números oficiais do 
desmatamento preo-
cupam autoridades e 
órgãos de controle 

O desmatamento na 
Amazônia e no 
Cerrado atingiu 
níveis recordes em 

fevereiro, de acordo com 
dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). As áreas sob alerta 
de desmatamento na Ama-
zônia Legal subiram para 
321,9 km², um aumento de 
62% em relação ao ano 
passado,o pior índice para 
o mês de fevereiro em toda 
a série histórica, iniciada 
em 2015. No Cerrado, a 
devastação foi ainda pior, 
com um aumento de 97% 
em relação a 2020, chegan-
do a 557,8 km². Somados, 
os dois biomas perderam 
quase 880 km².

Dados do Inpe mostram 
que os estados mais afe-
tados pela perda de vege-
tação na Amazônia Legal, 
que corresponde a 59% do 

Amazônia e Cerrado são biomas sob ameaça, impcatando na vida de milhões de brasileiros que vivem nessas regiões

Bolsonaro 
ficará sem as 
joias

DEVOLVER 

O Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da 
União (MPTCU) pediu ao 
ministro Augusto Nardes, 
do TCU, que reconsidere sua 
própria decisão e determi-
ne a obrigação do ex-pre-
sidente da República Jair 
Bolsonaro devolver à União, 
em até cinco dias, parte das 
joias que, supostamente, lhe 
foram enviadas de presen-
te por representantes do 
governo da Arábia Saudita.

O recurso que o subpro-
curador-geral do MPTCU, 
Lucas Furtado, enviou ao 
ministro é uma reação à 
decisão de Nardes, que, on-
tem (9), nomeou Bolsonaro 
como “fiel depositário” das 
joias milionárias até que o 
TCU conclua a análise dos 
indícios de irregularidades 
e dê a palavra final sobre 
qual a destinação adequada 
para as joias.

Na decisão, tornada pú-
blica na noite desta quin-
ta-feira, Nardes determina 
que Bolsonaro não poderá 
usar, dispor ou vender ne-
nhuma das joias, devendo 
preservá-las intactas. Para 
o ministro, embora mui-
tas perguntas sigam sem 
respostas, já há “indícios 
de irregularidades afetos à 
tentativa de entrada no país 
de joias e relógio no valor 
total de 3 milhões de euros” 
(cerca de R$ 16,5 milhões 
de reais pelo câmbio atual).

Amazônia e Cerrado batem 
triste recorde este ano

território brasileiro, foram 
Mato Grosso (161,8 km²), 
Pará (46,4 km²), Amazonas 
(46,3 km²) e Roraima (31,1 
km²), este último abrigan-
do a maior parte da Terra 
Indígena Yanomami. O Acre 
e o Maranhão tiveram apro-
ximadamente 4 km² sob  
alerta, cada.

Já no Cerrado, a região 
conhecida como Matopiba, 
composta pelos estados da 

Bahia (268 km²), Tocantins 
(67,5 km²), Piauí (63,2 km²) 
e Maranhão (51,6 km²), foi 
a que teve os piores núme-
ros. Mais de 90% das áreas 
desmatadas são utilizadas 
para uso da agropecuária, 
com a remoção da vege-
tação principalmente para 
dar lugar a pastagens, para 
produção de carne e leite, 
e para a soja.

Para o WWF Brasil, orga-

nização não governamental 
voltada para conservação 
ambiental, ainda é cedo 
para confirmar qualquer 
tendência relacionada ao 
desmatamento, pois janeiro 
e fevereiro são períodos de 
muitas nuvens e chuva. “O 
que podemos afirmar com 
clareza é que os eventos 
climáticos estão afetando de 
forma mais recorrente o Bra-
sil e que o controle do des-

matamento é fundamental 
para atenuar as perdas. As 
ações anunciadas pelo atu-
al governo são bem-vindas, 
mas é necessário que toda 
a sociedade participe desse 
processo de reconstrução 
ambiental”, disse Maria-
na Napolitano, gerente de 
Conservação do WWF-Bra-
sil, em reportagem reprodu-
zida no portal da instituição  
de conservação. 

Joias não podem mais ficar com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro

DIVULGAÇÃO

Pernambuco tenta 
conter tubarões

Após três ataques de tu-
barão em menos de duas 
semanas, o governo de 
Pernambuco anunciou in-
vestimento de R$ 2 milhões 
em ações de prevenção em 
toda a costa da região me-
tropolitana do Recife, con-
forme publicação no Diário 
Oficial do Estado.

Cerca de R$ 1,5 milhão 
vai para o Porto de Suape, 
que fica entre os municípios 
de Ipojuca e Cabo de Santo 
Agostinho, na Grande Reci-
fe. Os R$ 500 mil restantes 
serão aplicados em estudos, 
por meio de edital da Fun-
dação de Amparo à Ciência e 
Tecnologia, para prevenção 
de tubarões e também da 
invasão do peixe-leão, es-
pécie de peixe da Ásia que 
está trazendo riscos para o 
litoral brasileiro.

Como o peixe-leão não 
tem predadores naturais na 
costa brasileira, pesquisa-
dores vêm alertando que 
o crescimento desordenado 
dessa espécie coloca em 

Aumento nos repasses da merenda 
escolar chega a 39% na gestão Lula

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou um aumento 
de até 39% no valor repassado 
pelo governo federal para es-
tados e municípios custearem 
a merenda escolar na rede 
pública de ensino. A estimativa 
do governo é investir R$ 5,5 
bilhões no Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) 
neste ano, um aumento de 
cerca de R$ 1,5 bilhão em re-
lação ao orçamento anterior. O 
reajuste, que não era corrigido 
há quase seis anos, foi anun-
ciado em evento com prefeitos 
na tarde desta sexta-feira (10), 
no Palácio do Planalto. 

“Desde 2017 as merendas es-
colares não tinham aumento. 
Hoje, anunciamos um aumen-
to de 39% da verba para ensino 
fundamental e médio e um 
investimento direto de R$ 5,5 
bilhões, atingindo 40 milhões 
de estudantes do ensino públi-
co”, destacou o presidente em 
postagem nas redes sociais.

Segundo o governo, o va-
lor destinado por aluno do 
ensino fundamental e médio 
terá acréscimo maior, de 39%, 

acima do Índice de Preço ao 
Consumidor Amplo (IPCA), in-
dicador da inflação no período. 
Nessa faixa, está concentrada a 
maior parte dos alunos da rede 
pública, 60,5%, totalizando 24 
milhões de estudantes.

Para os cerca de 3,6 milhões 
de alunos de pré-escola e da 
educação básica para indíge-
nas e quilombolas, o reajuste 
será de 35%. No caso de 11,7 
milhões de crianças em cre-
ches, alunos de escolas em 
tempo integral, da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e do 

NA PRAIA 

Mais de 3 mi 
já resgataram 
valores 

ESQUECIDOS

Nos quatro primeiros dias 
de saques após a reabertura 
do Sistema de Valores a Re-
ceber (SVR), cerca de 3,8 mi-
lhões de pessoas pediram o 
resgate de R$ 254,7 milhões, 
divulgou o Banco Central 
(BC). O balanço abrange os 
pedidos realizados desde a 
terça-feira (7) às 10h até as 
17h desta sexta-feira (10).

Essa contagem considera 
apenas os pedidos efetivos 
de saque. Nos últimos dias, o 
BC também estava divulgan-
do a quantidade de logins, 
que considerava múltiplos 
acessos ao sistema por um 
mesmo indivíduo.

Segundo o BC, o maior 
valor resgatado por uma 
pessoa física nesta sexta-
-feira correspondeu a R$ 
347,3 mil. Em relação às 
pessoas jurídicas, a maior 
quantia resgatada chegou 
a R$ 41,8 mil. 

A consulta segue aberta 
pela internet.

risco o equilíbrio da vida 
marinha.

A Universidade Federal 
Rural de Pernambuco tam-
bém vai participar desse 
trabalho de prevenção con-
tra tubarões e deve instalar 
vinte receptores acústicos 
para acompanhar a presen-
ça de tubarões na região; e 
estão previstas 24 expedi-
ções para captura e mar-
cação das espécies tigre, 
cabeça-chata e galha preta. 

Tursimo pode ser afetado

atendimento especializado, a 
correção será de 28%.

Produção sustentável
“Com esse reajuste, ganha 

também a produção susten-
tável, com incentivos para 
aquisição de gêneros alimen-
tícios diversificados, produ-
zidos em âmbito local, que 
vão garantir a comida de di-
versidade de nossas crianças 
e adolescentes”, observou o 
ministro do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, 
Paulo. Teixeira.

EDUCAÇÃO

Lula foca no combate à fome nas escolas de todo o território nacional 
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O que podemos afir-
mar com clareza é que 
os eventos climáticos 

estão afetando de for-
ma mais recorrente o   

Brasil.

Mariana Napolitano, 
gerente de Conservação do 

WWF-Brasil

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Esportes

Franciane Moura con-
ta sua trajetória

Por Fernanda Lopes

A representatividade 
feminina no esporte é 
de suma importância 
para que mais mu-

lheres possam se identificar 
e sonhar em ocupar o lugar 
mais alto do pódio. 

Há cerca de 80 anos, o Decre-
to-Lei Nº 3.199 proibia a prática 
esportiva entre as mulheres, 
pois apontava incompatibili-
dade da “natureza feminina” 
com os esportes. 

O caminho que o público fe-
minino precisou percorrer para 

Franciane recebe apoio para participar das Olimpíadas de Paris

Time de Tefé vence jogos universitários
DANIEL BRITO/UEA 

A JuniUEA reúne mais de mil atletas da capital e interior

O time de Tefé consagrou-
-se campeão da modalidade 
de futebol masculino na séti-
ma edição dos Jogos Universi-
tários da Universidade do Es-
tado do Amazonas (JuniUEA). 

A equipe do interior venceu 
o time de Medicina por 3 a 
2, na sexta-feira (10), em final 
disputada na Arena da Ama-
zônia, Zona Centro-Oeste. 

A competição reúne mais 
de mil atletas da capital e 
de outros seis municípios, 
entre estudantes e egressos 
da universidade.

O reitor e a vice-reitora da 
UEA, Prof. Dr. André Zogahib e 
Prof.ª Dra. Kátia Couceiro, res-
pectivamente, prestigiaram a 
partida e parabenizaram os 
atletas pela participação. 

Esta é a primeira vez que o 
JuniUEA realiza competição 
na Arena. 

Nas arquibancadas, repre-
sentantes das torcidas das 
equipes incentivaram os ti-
mes com gritos de guerra e 
instrumentos musicais.

“Este é um momento impor-

JUNIUEA

tantíssimo para a comunida-
de acadêmica da universida-
de. Os Jogos Universitários 
celebram a união entre os 
alunos, além de promover 

viagem de três dias de barco 
com o objetivo de chegar na 
grande final. Poder jogar na 
Arena, e conquistar o título 
é um sonho realizado para 
todos nós”, pontuou.

Uma hora antes da partida 
final, a disputa pelo terceiro 
lugar terminou com a vitória 
do time de Matemática sobre 
Engenharia Naval, também 
pelo placar de 3 a 2. 

Encerramento
A solenidade de encerra-

mento do 7º JuniUEA será 
realizada no sábado (11), na 
quadra da Escola Superior de 
Tecnologia da UEA, no bairro 
da Chapada, às 9h. 

Durante a manhã, será 
disputada a final de volei-
bol masculino e realizada a 
entrega de premiação para 
as equipes campeãs em di-
ferentes modalidades. 

Em clima de festa, o Res-
taurante Universitário ser-
virá feijoada aos presentes, 
com apresentação ao vivo 
do Grupo Kblocos.

De ex-catadora 
de lata para 

atleta olimpíca 
em 2024

recuperar seus direitos foi longo.
Hoje, as atletas ultrapassam 

as barreiras do preconceito e 
a desigualdade, e ocupam os 
melhores lugares no esporte.

Destaque nas corridas de 
rua do Amazonas e do Brasil, 
a atleta Franciane Moura, de 
31 anos, é figurinha carimba-
da nos pódios das principais 
competições nacionais. 

Com uma forte história de 
superação, a atleta de alto-ren-
dimento é inspiração para quem 
sonha em ser atleta no Estado.

Natural de Santarém (Pará), 
Franciane enfrentou inúmeras 
dificuldades para se tornar quem 
é hoje. 

Na capital amazonense desde 
2015, a atleta começou a traba-
lhar como catadora de latinhas, 
além de vender bolo e pipoca 

nas ruas para ter condições de 
financiar os treinos no atletismo. 

Mesmo com as adversidades, 
a atleta faz questão de dizer 
que a palavra “desistir” nunca 
foi uma opção.

“Passei muitas dificuldades 
quando vim para Manaus. Pra-
ticamente passei fome e foi um 
período muito difícil. Não conhe-
cia ninguém aqui em Manaus 
e não tinha parentes também. 
Foi uma época difícil. Graças a 
Deus não desisti e hoje estou 
estabilizada em tudo”, disse.

A paixão pelo esporte
A relação de Franciane com o 

atletismo teve início aos 10 anos 
de idade. 

Na época, a atleta nutria a 
paixão por correr apenas como 
uma “brincadeira de criança” e 
logo viu que aquele caminho era 

o que queria seguir 
como profissão.

“Costumava cor-
rer por aí descalça 
e não levava muito 

a sério. Com 
o tempo 

para um atleta profissional. 
Atualmente, a atleta treina 

na Vila Olímpica de Manaus, 
no bairro Dom Pedro, Zona 
Centro-Oeste.
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“Era treino de segunda a sá-
bado. Só tivemos acesso à pista 
de atletismo um bom tempo 
depois”, ressaltou.

Olimpíadas
A atleta revelou que está 

treinando muito para fazer um 
ótimo resultado nas Olimpíadas 
de 2024, que será sediada em 
Paris, entre os dias 26 de julho 
e 11 de agosto, e representar o 
Amazonas e o Brasil da melhor 
forma possível.

“Quem sabe se Deus me per-
mita a ir para as Olimpíadas. Seria 
a realização de um sonho. Estou 
treinando e me doando muito 
para que isso se torne uma rea-
lidade em breve”, compartilhou.

Conquistas
Na Maratona Internacional 

de Manaus, ocorrida em ou-
tubro de 2022, Franciane foi 
a melhor atleta local, termi-
nando o percurso em 3 horas, 
dois minutos e 55 segundos, 
ficando em terceiro lugar. 

A atleta também obteve a sua 
melhor marca pessoal oficial no 
Campeonato Ibero-Americano 
de Atletismo, realizado no Está-
dio Olímpico Camilo Cano, em 
La Nucia, na Espanha, em maio 
de 2022, com 16 minutos e 47 
segundos, na prova de 5 mil 
metros, garantindo o 9º lugar.

“Isso tudo é resultado de 
um grande trabalho que ve-
nho fazendo junto com o meu 
treinador. A vida de atleta não 
é fácil sem apoio, por isso 
agradeço o apoio do prefeito 
David Almeida, que acreditou 
em mim”, concluiu.

fui começando nesse 
meio e foi aí onde tudo 

começou”, lembra.
“Me identifiquei com o 

atletismo e  isso me ajudou 
a ter responsabilidades e a 

consciência de que é o meu 
trabalho”, completou.

Barreiras no caminho
Enquanto enfrentava alguns 

empecilhos para seguir o seu 
sonho, pensou em retornar para 
a cidade natal.

Mas o amor pelo atletismo 
prevaleceu e, por saber que não 
teria as mesmas oportunidades 
no município paraense, Francia-
ne decidiu continuar Manaus.

“Sabia que não adiantaria vol-
tar e persisti aqui. Hoje já superei 
todas essas dificuldades e sigo 
firme para contar um pouco 
sobre a minha história de supe-
ração e persistência”, relembrou.

Apoio
Desde 2021, a atleta conta com 

o apoio da Prefeitura de Manaus 
para manter os treinos de alto 
rendimento, base fundamental 

Sorte no jogo e no amor
Em meio a tantas dificuldades, 

Franciane viu florescer o amor 
pelo também corredor Juarez 
Rosa Silva. 

Eles se conheceram em 2014, 
mas apenas em 2018 a relação 
subiu um degrau no pódio 
da vida.

“Estamos juntos até hoje sem-
pre dando força um para o 
outro. Casamos e agora temos 
a nossa filha de dois anos. Eu 
sempre digo ele é o meu maior 
incentivador. Mesmo cansado 
do trabalho, ele vai me acom-
panhar nos treinos”, declarou.

Dedicação
Para voltarà forma física, 

Franciane foi acompanhada 
pelo treinador Thiago Melo 
e enfrentou uma rotina de 
treinos pesada. 

Mesmo durante a pandemia 
de Codia-19 e com a acade-
mia fechada, a atleta treinou 
diariamente com o auxílio de 
um estúdio de pilates montado 
dentro da própria casa.

saúde e bem-estar. Foi uma 
partida excelente, em que os 
dois times lutaram até o fim 
pela vitória. Estão todos de 
parabéns”, afirmou o reitor 

da UEA, André Zogahib. 
O atleta Elton Hugo, alu-

no do 8º período do curso 
de Licenciatura em Quími-
ca do Centro de Estudos 

Superiores de Tefé (Cest) 
e capitão do time, conta 
que o título veio graças à 
dedicação dos atletas. 

“Saímos de Tefé em uma 



os bolsistas do programa.
“A adequação é uma ação 

importantíssima para pro-
teger a atleta mãe, que 
precisa de suporte e pro-
teção para que seus di-
reitos sejam respeitados a 
partir da licença no perí-
odo necessário”, afirmou 
a ministra do Esporte,  
Ana Moser.

De acordo com o texto, caso 
a atleta tenha ficado afastada 
de competições durante o ano 
anterior ao pedido de bolsa, 
ela terá a chance de usar os 
resultados do ano anteceden-
te para pleitear o benefício. 

Nos casos de bolsa já con-
cedida, a gestante ou de 
gestação iniciada fica com 
o recebimento regular das 
parcelas mensais garantido 
até que possa retomar a  
atividade esportiva. 

Nas prestações de contas, 
não se exigirá comprovante 
de plena atividade esportiva 
durante o período de gestação 
ou puerpério.

Principal programa de 
suporte ao esporte de 
alto desempenho no 
país, o Bolsa Atleta vai 

passar a proteger os direitos 
das atletas durante a gestação 
e resguardo. 

É o que assegura um Projeto 
de Lei assinado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

O texto prevê a proteção 
para as atletas no período 
de gestação acrescido do 
período de até seis meses 
após o nascimento do bebê, 
num total de até 15 parcelas 
mensais sucessivas. 

Com as mudanças, as ges-
tantes ou em resguardo terão 
um período maior para com-
provar os resultados esporti-
vos, uma das exigências para 

Iniciativa reúne me-
didas do governo  
no mês de luta por 
igualdade de gênero

Erica Sena teve dificuldades de renovar 
a bolsa  atleta quando engravidou

Jogos de quartas de final 
começam sábado (11)

A 107ª edição do Campe-
onato Amazonense de Fute-
bol Profissional se aproxima 
do fim e os jogos das quartas 
de final ocorrem a partir 
de sábado (11). Confira a 
campanha feita por cada 
um dos clubes classificados. 

 
Operário Esporte Clube
 O time ainda não ven-

ceu na atual edição do 
Barezão, mas vem de 
dois jogos seguidos sem  
sofrer gol. 

Balançou as redes somente 
uma vez até aqui. 

A equipe vai encarar o líder 
Amazonas FC em busca de 
uma classificação.

Atlético Rio Negro Clube
 A equipe conquistou 

uma vitória na classifica-
ção. O clube vai enfrentar 
o Manauara e conta com 
um dos destaques, o ata-
cante e vice-artilheiro da  
competição Sacramento.

Parintins Futebol Clube 
A equipe da Série A já con-

seguiu no mata-mata da com-
petição e  vem de dois jogos 
sem derrota. Vai enfrentar o 
Princesa do Solimões.

Nacional Futebol Clube
 O clube foi o que mais 

empatou no Barezão, mas 
agora vai precisar de uma 
vitória para passar de fase. 
Vai enfrentar o Manaus FC.

Manaus Futebol Clube
 O time acabou na quar-

ta colocação e conquistou 
a vantagem de empate no 
mata-mata. Seu próximo ad-
versário é o Nacional.

Princesa do Solimões
O time de Manacapu-

ru vem de quatro jogos 
sem vencer na tempora-
da. Para isso, conta, prin-
cipalmente com o atacan-
te Aleilson, o artilheiro  
do Barezão.

Manauara Esporte Clube 
A equipe fez uma boa fase 

de classificação, sempre bri-
gando pela liderança. 

Terminou na segunda colo-
cação e com o melhor ataque 
da competição. 

Um dos destaques do time 
foi o atacante Iury Tanque, 
com 5 gols, um dos vice-
-artilheiros até aqui. 

Agora, a equipe enfren-
ta novamente o Rio Negro, 
em uma disputa interessan-
te pela vaga na Série D do 
Brasileiro de 2024.

Amazonas Futebol Clube
 O time estreou com der-

rota, mas emplacou uma se-
quência de vitórias e acabou 
a fase de classificação na 
liderança e com a defesa 
menos vazada. 

O time conta com o meio-
-campista, Rafael Tavares, 
que possui 5 gols no Barezão, 
para avançar de fase e ir rumo 
ao título inédito.

Quartas de final começam sábado (11)

DIVULGAÇÃO

Marcha
Érica Sena é uma das 

principais atletas do país 
na marcha atlética. Recebe 
o Bolsa Atleta na catego-
ria pódio, a mais elevada  
do programa. 

No segundo semestre do 
ano passado, quando ficou 
grávida, ela teve dificuldades 
na renovação do benefício.

“É um avanço muito gran-
de. Ter a tranquilidade de 
poder engravidar e continuar 
recebendo o benefício é ma-
ravilhoso. Isso deixa a atleta 
tranquila para seguir com os 
treinos sem se preocupar. 
Conheço várias mulheres de 
outros países que tiveram de 
esconder a gravidez para não 
perder benefícios”, revelou.

O Programa
O Bolsa Atleta garante um 

repasse mensal de R$ 370 a 
R$ 3.100 para competidores 
do alto desempenho que con-
quistam resultados expressi-
vos em competições nacionais 

e internacionais. 
A previsão é de que a lista 

de contemplados em 2023 
seja divulgada entre 11 e 15 
de abril. 

Desde 2005, quando o Bolsa 
Atleta teve a primeira lista 
de beneficiários divulgada, 
31.985 esportistas já recebe-
ram os recursos, por meio de 
87.873 bolsas.

No edital de 2023 do Bol-
sa Atleta, o Ministério do 
Esporte recebeu 8.261 ins-
crições, recorde na história 
do programa. 

Do total, 3.661 solicita-
ções foram de atletas do 
sexo feminino. 

O investimento do Governo 
Federal estimado para o edital 
deste ano é de R$ 82 milhões.

Reservada aos atletas brasi-
leiros de maior destaque nos 
cenários olímpico e paralímpi-
co, a categoria Pódio do Bolsa 
Atleta tem edital específico. 

Há uma série de requi-
sitos para que um atleta 
tenha acesso aos repasses 

mensais de R$ 5 mil a R$ 
15 mil da categoria. 

A primeira delas é o es-
portista estar entre os 20 
melhores do mundo em mo-
dalidades que pertençam aos 
programas olímpico ou para-
límpico, sejam eles de verão 
ou de inverno. 

Combinando os dois edi-
tais, o investimento federal 
no programa supera R$ 120 
milhões por ano.

Ações federais
No dia 8 de março, em ceri-

mônia no Palácio do Planalto, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou uma série 
de medidas para assegurar 
proteção social, combater a 
violência e buscar a garantia 
de igualdade de direitos entre 
homens e mulheres.

Entre as medidas estão um 
Projeto de Lei que prevê a obri-
gatoriedade de pagamento de 
salários iguais para funções 
e qualificações semelhantes, 
um decreto que institui o 

WAGNER CARMO / CBAT

programa “Mulher Viver sem 
Violência”, uma outra inicia-
tiva que prevê a distribuição 
gratuita de absorventes para 
mulheres que não têm con-
dições de comprar via SUS e 
o Projeto de Lei que define o 
Dia Marielle Franco de enfren-
tamento à violência política de 
gênero e raça.

BAREZÃO 2023

+PELCI

Começa na segunda-
-feira (13), a matrícula 
para o Programa Espor-
te e Lazer na Capital e  
Interior (+Pelci). 

O programa é coorde-
nado pela Fundação Ama-
zonas de Alto Rendimento 
(Faar) e pretende incluir 
mais 5 mil alunos no es-
porte de base. O prazo 

de inscrição termina em 
17 de março.

As 5 mil vagas são dis-
tribuídas para os projetos 
que compõem o Programa 
+Pelci como Escolinhas 
nos bairros, +Futevôlei 
no Bairros e o Campeões 
da Vila. 

Somente para o proje-
to Campeões da Vila, que 

funciona na Vila Olím-
pica de Manaus, Zona 
Centro-Oeste, são ofer-
tadas 1.200 vagas para 
novos alunos entre 8 a 17 
anos, nas atividades de 
atletismo, basquete, fut-
sal, ginástica artística e 
rítmica, handebol, judô, 
tênis de mesa, voleibol 
e xadrez.
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Projeto de Lei assegura 
apoio a atletas gestantes

A adequação da 
bolsa é uma ação 
importantíssima 
para proteger a 
atleta mãe que 

precisa de suporte 
e proteção de 
seus direitos”

Ana Moser, ministra
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@fernandocoelhojr   

. A ótima Fernanda Mendon-
ça, uma das amigas especiais 
da coluna, comemorou ani-
versário reunindo convida-
das para uma noite deliciosa  
de comemoração. 

. O local escolhido para o 
evento foi o endereço da an-
fitriã, no Condomínio Ephigê-
nio Salles, que recebeu pro-
dução sensacional assinada 
pela cunhada da hostess, a 

querida arquiteta Jenny Ituas-
su, com palmeiras, cerejeiras e 
iluminação cênica. Noite com  
nota dez! 

. Capítulo à parte para o ser-
viço de catering assinado pela 
ótima chef Jéssica Souza, da Jess 
Cake, que apresentou buffet 
cheio de charme com delicias 
e o bar Coco Bongo com  drin-
ques charmosos. Festa animada 
com time bacana.

 . O concurso público para a 
Câmara Municipal de Manaus 
(CMM) para o ano de 2024, 
anunciado e confirmado pelo 
presidente da Casa, vereador 
Caio André, renovará o traba-
lho realizado pelo Legislativo 
Municipal e oxigenará o quadro  
de funcionários. 

 . De acordo com o presidente 
da Casa, a CMM está executando 
um programa de aposentadoria 
voluntária que envolve servido-
res com mais de 30 anos de ser-
viços prestados. Ele reafirmou a 

importância do concurso para 
melhorar o fluxo de trabalho  
no parlamento. 

 . “Nós sabemos que as profis-
sões do futuro estão por aconte-
cer e nós precisamos acompanhar 
essa evolução do dia a dia. Na Câ-
mara Municipal não é diferente. 
Tenho certeza que esse concurso 
vai ao encontro do anseio dessas 
pessoas que querem ingressar no 
serviço público municipal, mas 
também a contento dos vereado-
res que querem exercer o melhor 
trabalho para a população”.

. O prefeito de Manaus, David 
Almeida, assinou, na manhã de 
quinta-feira, a ordem de servi-
ço para o início das primeiras 
intervenções do projeto “Nosso 
Centro”, do complexo mirante de 
São Vicente, que inclui o mirante 
Lúcia Almeida, o largo de São 
Vicente e o casarão Thiago de 
Mello. A obra será uma das prin-
cipais opções de turismo e lazer 
da capital amazonense. 

. “O investimento da prefeitura 
é da ordem de R$ 51 milhões, e 
eu acredito que, nos próximos 
300 dias, nós estaremos entre-
gando esse lugar maravilhoso, 
que vai se somar à arquitetura do 
Centro. É de fundamental impor-
tância que todos saibam o que 
está sendo feito por Manaus, isso 
vai fazer do Centro, o protagonis-
ta da nossa cidade, vamos trazer 
atrativos para essa área. Temos 
muito a dar por esta cidade, e 
essa será uma obra significativa, 
que vai ficar como um legado da 
nossa administração para Ma-
naus”, afirmou Almeida. 

. O projeto arquitetônico foi 
desenvolvido pela equipe do 
Instituto Municipal de Planeja-
mento Urbano (Implurb) e dará 
a Manaus o primeiro prédio de 
reconversão de uso dentro do 
“Nosso Centro”, promovendo a 
reabilitação de um imóvel que, 
atualmente, se encontra sem uso 
e descaracterizado, às margens 
do rio Negro, tendo quatro anda-
res (térreo e mais três). Aplausos!

Get together Confirmado

“Nosso 
Centro”

Fernando Coelho Jr.

O procurador geral 
de Justiça do Estado do 
Amazonas e presidente 
do Colégio de Procu-
radores de Justiça do 
Estado do Amazonas, 
Alberto do Nascimento 
Junior, está convidan-
do para a sessão sole-
ne de recondução das 
procuradoras de Justi-
ça Silvia Tuma e Jussa-
ra Pordeus aos cargos 
de corregedora-geral 
e ouvidora-geral do 
Ministério Público do 
Estado do Amazonas, 
respectivamente, para o 
biênio 23/25, no próxi-
mo dia 14, no auditório 
do Ministério Publico  
do Estado. 

Conceição Oliveira 
comemora seu aniver-
sário com festa no dia 
15, no salão de fes-
tas do Condomínio  
Residence Adrianópolis.  

Será no dia 24 de mar-
ço, a festa em come-
moração aos 15 anos 
de Luna Lima Leite, 
no Diamond. Sidney e 
Danielle Leite estarão  
de anfitriões.  

Já está circulando o 
Save The Date do ani-
versário de 15 anos 
de Nicole, filha de Gi-
mol e Fernando Pres-
tes, no dia 24 de junho.  

Lucia Viana e Lídia Car-
valho asumiram a direção 
da Associação Brasileira 
das Mulheres de Carrei-
ra Jurídica do Amazonas, 
nos cargos de presiden-
te e vice-presidente,  
respectivamente.

VITRINE
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A querida Fernanda Mendonça, 
estrela principal de sua 
animada festa de aniversário, 
que lotou de nomes estrelados 
da ala feminina do society, no 
Condomínio Ephigênio Salles

Fotos: ANA CLAUDIA JATAHY

A aniversariante Fernanda 
Mendonça com as irmãs Bruna e 
Manuela e a mãe Suely Veiga, na 
festa que movimentou o Ephigênio 
Salles no meio da semana

Michele Costa, Manuela 
Veiga e Kalina Cohen

A querida Luciana Figueiredo

Jeane Nicolau, Ivana Saraiva 
e Rossana Antony

Danielle Chixaro

A ótima chef 
Jéssica Souza que 
assinou o catering 
sensacional da festa

A querida Ana Eliza Praciano com as 
lindas filhas Flaveliza e Ana Flavia
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